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INTRODUQÄO 

Os trabalhos de levantamento dos solos dêste Nücleo fo-
ram realizados nos meses de agösto e setembra de 1966 com 
a finalidade de obter informagöes söbre potencialidade agri-
cola dos solos da area. 

Para isso foi feito Levantamento Pedológico de Reconhe-
cimento ao nivel de Grande Grupo, visando a identijicaqäo 
das diferentes unidades principais de solos, descriqäo suscinta 
das mesmas e avaliaqäo de suas qualidades agricolas. 

A escala do mapa final é de 1 : 25.000. 



I — LOCALIZACÄO, EXTENSAO E DESCRIQÄO DA AREA 

Localisacäo: — A area de trabalho foi o Nücleo Colonial de Gurguéia, 
situada dentro dos municipios de Elizeu Martins e Cris-
tino Castro, no Estado do Piaui, nas antigas Glebas 
Peripiri, Feliciana, Barra dos Porcos e Lagoa Cercada 
A sede do Nücleo estä localizada em Peripiri. 

Extensäo: — Area aproximada de 251,80 Km2. 

Descrigäo: — A area em questäo estä localizada na margem direita 
do rio Gurguéia, entre os meridianos de 43°24' e 43° 54' 
e entre os paralelos de 8° e 8° 38' e pertence ä zona 
fisiogräfica do Medio Parnaiba. 
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II _ CONSIDERAQÖES SÖBRE O MEIO AMBIENTE 

FORMAQÄO GEOLÓGICA E MATERIAL ORIGINARIO 

Nesta regiäo provävelmente teremos: 

Dj Devoniano inferior 
(margem do rio Gurguéia) 

a) Formagäo Pimenteiras: — arenitos grossos, pedregulhos in-
ter calando siltitos arenosos. 

b) Formagäo Serra Grande: — arenitos arcosianos; encontra-se 
também nesta Formagäo o calcario Ubajara que segundo Kegel, näo 
pertence a ela. Este calcario é em Ubajara, regiäo de Fricheirinha e 
Ubaüna (a leste de Serra Grande). 

D2 Devoniano Medio 
(ocorrência ocasional) 

Formagäo Cabecas: — arenitos de granulacäo média a grosseira, 
bancos de rocha compacta, leitos siltiticos e folhelhos argilosos de 
coloracäo cinza Clara. Esta dividida em tres membros: Passagem, Oei-
ras e Ipiranga. 

Triassico: — Formagäo Motuca e Formagäo Mearim 
Formagäo Motuca: — formada de calcario dolomitico (?) e ca-

madas de gipsita de Caxias na parte inferior e sedimentos arenosos 
da Formagäo Pasto Bons. 

A Formagäo Mearim ou Enxu consiste de arenitos cinzentos e 
vermelho com sills de basalto. No sudoeste do Maranhäo o basalto é 
extensivo e seus derrames säo descontinuos, e fora dessa area é in-
trusivo. A. I. Oliveira julga que os arenitos Grajaü e Sambaiba näo 
parecem pertencer ao mesmo horizonte geológico e coloca o arenito 
Sambaiba acima da Formagäo Motuca. 

Acima dos derrames basälticos vêm as camadas areniticas de Gra­
jaü, depois a Formagäo Codó da idade Cretäcea. 

RELÊVO 

Trata-se, de modo geral, de uma regiäo de extensas chapadas de 
arenito, onde dominam as formagöes sedimentäres, constituindo pla-
naltos tabulares de pequena altitude, que descem suavemente para 
uma zona litoränea em diferentes niveis , ora mais altos — chapadas 
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e tabuleiros, ora mais baixos — planicies e baixadas. Segundo Azis 
Ab'Saber esta regiäo pertence ao Planalto do Maranhäo-Piaui. 

Quanto ao aspecto de relêvo da area em estudo, é provävel que 
tenha sido uma chapada, que foi sendo dissecada pelo rio Gurguéia 
e seus tributärios, associados aos demais agentes causadores da erosäo 
e atualmente em algumas areas onde os agentes de erosäo atuaram 
com menor intensidade (dissecamento menor) resta ainda a superfi-
cie plana, apenas com canais de drenagem de pequena profundidade. 
Em outras areas onde os agentes erosivos atuaram mais intensamente 
(dissecamento maior) resultou a formagäo de testemunhos e pequenas 
chapadas com vales encaixados ou baixöes. E nas areas onde tem-se 
urn dissecamento medio, o que existe säo testemunhos e chapadas de 
nïveis mais baixos com vales em "V" muito aberto. 

Finalmente no caixote, ou zona de extravasamento do rio Gur­
guéia, o relêvo apresenta-se plano. 

CLIMA 

Por inexistência de dados metereológicos locais, deixou-se de in-
dicar o tipo climätico caracteristico do Nücleo. 

Para caracterizagäo do clima local, foram usadas as classificagöes 
regionais segundo Koppen e Gaussen; aquela por ser mais divulgada 
e esta por expressar meihor correlacäo entre vegetacao e modalidades 
climäticas. 

DISTRIBUIQÄO DAS CHUVAS 

O Nücleo situa-se entre as isoietas anuais de 650 e 1000 mm. Nos 
meses compreendidos entre novembro e margo (chuvosos) devem occr-
rer chuvas cujo total mensal é superior a 100mm. Em outubro e abril 
(ümidos) que representam o inicio e o firn do psriodo chuvoso respec-
tivamente, o total mensal de cada um deve estar compreendida entre 
30 e 100 mm. Maio e setembro säo considerados meses sêcos, cujo total 
mensal de chuva maior que 5 mm e menor que 30 mm; enquanto que 
junho, julho e agösto säo classificados como meses muito sêcos, devido 
aos seus totais mensais näo ultrapassarem 5 mm. 

O trimestre mais chuvoso pode ocorrer nos meses de dezembro, 
Janeiro e fevereiro ou entäo, Janeiro, fevereiro e margo. Ja o trimestre 
mais sêco é junho, julho e agösto. 

O numero de dias de chuva oscila em törno de 70. 

DISTRIBUigAO DAS TEMPERATURAS 

O Nücleo acha-se entre as isotermas anuais de 24 e 26°C. Em re-
lagäo äs isotermas da média das mäximas anuais, situa-se entre 32 e 
34°C, enquanto que a média das minimas anuais fica entre as isoter­
mas de 19 e 21°C. 

O trimestre mals quente ocorre em setembro, outubro e novem­
bro. Sendo o mês mais quente setembro ou outubro. O trimestre mais 
f rio é maio, junho e julho; podendo ser o mês mais f rio jülho e agösto. 

A amplitude térmica anual, deve estar entre 3 e 5°C. 
A umidade relativa, gira em volta de 70% 

— 15 — 



TIPOS CLIMÄTICOS SEGUNDO KOPPEN 

A bibliografia consultada referente a esta regiäo é contraditória 
pois Adalberto Serra, em seu trabalho"Atlas Climatqlógico do Brasil", 
utiiizando a classificagäo de Koppen, da o clima como sendo BSwh' e 
Ignês Amelia Leal Teixeira Guerra em seu trabalho "Tipos de Clima 
do Nordeste" indica o clima da area como Aw. 

BSwh' — clima semi-ärido muito quente', com estagäo chuvosa no 
veräo. Possue êste clima, temperatura média anual e média do mês 
mais frio superior a 18°C e inverno sêco, podemos considera-lo uma 
ccntinuagäo do clima Aw. 

AID — clima quente e ümido, com estagäo chuvosa no veräo. Tem­
peratura de todos os méses superior a 18°C, sêca de inverno e preci-
pitacäo anual (p) superior a 750 mm. 

AS SÊCAS PERIÓDICAS 

Existe posibilidade de ocorrer no Nucleo o fenömeno das sêcas. 
"É urn fenömeno periódico, que se deflagra ao verificar-se a inobser-
väncia das chuvas no periodo costumeiro (semestre de veräo), donde 
uma estiagem inusitada no principio do ano, seguida de estiagem 
habitual no restante do periodo, tendo como resultado final um ano 
inteiro sem chuvas, o que se pode repetir, sem interrupcäo, por urn 
ou dois anos. Se por urn lado a estiagem é regular, a sêca, a seu tur-
no, näo o é; a repeticäo das sêcas näo apresenta intervalos certos." 

TIPOS CLIMÄTICOS SEGUNDO GAUSSEN 

Outro critério para tentar-se o enquadramento do clima de Gur-
guéia, seria a determinacäo do numero e do grau de existência dos 
meses caracteristicos como sêcos, segundo o sistema preconizado por 
Bagnouls e Gaussen. 

Entraremos aqui em consideragöes söbre o regime xerotérmico 
e sóbre as regiöes bioclimäticas, mas queremos assinalar que tudo o 
que för dito sera por correlacäo com estacöes metereológicas mais pró-
ximas do Nucleo e baseado na classificagäo regional, dada a ausência 
de dados metereológicas locais. 

REGIME XEROTÉRMICO 

Em uma anälise do regime xerotérmico, devem ser destacados 
tres aspectos: a época da estagäo sêca, sua duragäo e a intensidade da 
mesma. 

Epoca da estagäo sêca:— 

O Nucleo deve enquadrar-se na area de sêca de inverno, pois la 
deve registrar-se sêca de maio a setembro, sendo o mês de julho sêco 
e o de outubro ümido. 

Sua estagäo sêca corresponde ao periodo de predominio da massa 
Equatorial Atläntica, massa estävel. No veräo, com o recuo dessa 
massa para o oceano, pcssibilita que a massa Equatorial Continental 
(instävel) ai faga sentir a sua agäo. O regime xerotérmico do Nucleo 
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reflete o regime tropical de sêca de inverno e mäximo de chuva de 
veräo no Planalto Central. 

Duragäo da estagäo sêca:— 

"Por duragäo da estagäo sêca referimo-nos ä sequência dos meses 
sêcos, podendo comprender apenas um mês". 

O Nücleo deve ter estagäo sêca média de 5 a 6 meses de duragäo 
(perïodo sêco de maio a setembro). 

Intensidade da estacäo sêca:— 

"A firn de determina-la, ao lado dos elementos temperatura e pre-
cipitagäo utilizados para registrar o mes sêco, outro elemento é intro-
duzido, a umidade atmosférica, para se determinar o indice xerotér­
mico. 

Êste indice, que é o numero de dias biolögicamente sêcos no de-
correr da estagäo sêca, é estabelecido levando-se em consideragäo, além 
da altura da chuva, sua distribuigäo diäria, o estado higrométrico 
(umidade relativa H) e as precipitagoes ocultas (distribuigäo diäria 
do orvalho e nevoeiro)". 

Na area, o indice xerotérmico estä compreendido entre os valö­
res de 100 a 150, aumentando no sentido oeste-leste, e ä medida que 
•os valöres do indice xerotérmico väo aumentando, maior é a intensi­
dade da sêca no periodo sêco. 

REGIÖES BIOCLIMÄTICAS 

Dentre as regiöes bioclimaticas encontradas no Brasil, a que nos 
interèssa de perta é a Xeroquimênica (tropical); nesta regiäo nos de-
teremos na sub-regiäo Termoxeroquimênica de caräter medio, deno-
minada no Brasil de Tropical quente de sêca média que é o clima do 
Nücleo. 

"As caracteristicas gerais dessa regiäo bioclimätica säo: a curva 
térmica é sempre positiva.. os dias mais curtos säo sêcos, o indice xe­
rotérmico tem valöres compreendidos entre 0 e 200 e a duragäo do 
perïodo sêco é variävel entre 0 e 8 meses consecutivos. Trata-se de 
clima nitidamente caracterizado por urn periodo sêco de inverno e urn 
periodo ümido de veräo, ambos bem acentuados e nitidamente mar-
cados". 

A modalidade climätica Termoxeroquimênico medio, ou tropical 
quente de sêca média, tem estagäo sêca de 5 a 6 meses e indice xero­
térmico variävel entre 100 e 150. Apresenta uma estagäo chuvosa mais 
longa (6-7 meses) e mais intensa, devido äs penetragöes mais fre-
quentes da massa Equatorial Continental, que a que predomina no 
sertäo nordestino. 

Ao clima tropical quente de sêca parece corresponder uma ca-
atinga, com fitofisionomia diferente da do clima Tropical quente de 
sêca acentuada do sertäo nordestino, com menor quantidade de um-
buzeiro e de xique-xique e expressiva ocorrência de representantes ar-
bóreos corao braunas, aroeira, angicos, etc. Caatinga essa, cuja ocor­
rência foi por nós constatada no Nücleo, o que vem reforgar a inclu-
säo do mesmo no clima Termoxeroquimênico medio ou tropical quente 
de sêca média. 
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VEGETAgÄO 

No Nücleo, a vegetacäo dominante é a caatinga; é um tipo de 
vegetagäo normalmente composta de arvores baixas, cujos caules e 
galhos säo tortuosos como no cerrado, porém säo mais finos e espi-
nhosos. 

O Critério * usado pelos autores foi o seguinte: 
Caatinga arbórea — Dominäncia de arvores (>3m) — Ex.: an-

gico, brauna, aroeira, quixabeira, miburana, umbuzeiro, joazeiro, etc. 
Caatinga arbustiva — Dominäncia de arbustos (<3m) — Ex.: 

pinhäo, caatingueira, jurema, pereiro, xique-xique, cargueja, etc. 
Caatinga arbór eo-arbustiva — Ocorre mais em zonas de transigäo 

entre a caatinga arbórea e arbustiva. 
Quanto ä densidade, estas caatingas foram tentativamente di-

vididas em: 
Densa — Dificil penetracäo pelo hörnern. Visibilidade a muito 

pequena distäncia. 
Pouco densa — Peneträvel por um hörnern a cavalo. Ocorrência 

de claros pequenos. Visibilidade até 30 m de distäncia. 
Aberta — Peneträvel por um Jeep. Apresenta claros grandes. Vi­

sibilidade alem de 30 m de distäncia. 
Nas veredas ao longo dos pequenos canais de drenagem encon-

tramos as carnaubeiras (Copernicia cerifera) — dominantes, buritis 
(Mauritia sp), facheiro (Ceres squamosus), além de algumas espécies 
de caatinga. 

Proximo ao rio Gurguéia em posicäo coluvial, ocorre um tipo mis-
to de vegetagäo com espécies de cerradäo e espécies de caatinga ar­
bórea. 

Finalmente, na zona de extravasamento do rio Gurguéia, a ve­
getagäo se apresenta com aspecto de parque, com espécies arbóreas, 
tais como: pau d'arco (Tecoma sp), jatoba (Hymenaea sp), tamboril 
sucupira, além de extrato rasteiro com espécies de velame, gramineas, 
e mista de cerradäo e caatinga arbórea tendo no extrato inferior ma-
ria mole, o mufumbo e salsa. 

Esquema para subdivisäo de Caatinga — Trabalho näo publicado da frente 
Nordeste da E.P.F.S. 

— 18 — 



Ill — MÉTODOS DE TRABALHO 

DE ESCRITÓRIO 

Construgäo dos fotomosaicos — A construgäo dos fotomosai-
cos semi controlados foi feita de acördo com a técnica de Jacob V. d. EI 
JK; para êste trabalho e estudos estereocópicos foram utilizadas 211. 
fotografias aéreas adquiridas pela E.P .F .S . , as quais säo: 

Escala 1:25.000 

21.453 a 21.467 21.422 a 21.427 
15.658 a 15.672 15.772 a 15.784 
15.453 a 15.468 15.428 a 15.441 
15.302 a 15.315 15.194 a 15.209 
15.064 a 15.082 24.307 a 24.310 
16.075 a 16.077 26.372 a 26.373 

0 - 138 

15.586a al5.601 
15.560 a 15.57& 
15.171 a 15.188 
16.180 a 16.182 
26.364 a 26.366: 

Após ter sido percorrida toda a area, com ajuda dos fotomosaicos 
e respectivos pares de fotografias, e depois do conhecimento de tödas 
as unidades de solo que ocorrem, foi elaborada a Legenda de Identi-
ficacäo. 

Em seguida, com o uso do estereoscópio, fêz-se a delimitagäo das; 
manchas de solo nos fotomosaicos (Mapeamento) de acördo com as 
paisagens ou associacöes de paisagens estritamente relacionados com 
os solos encontrados e, ä medida que eram separados, iam recebendo 
os nümeros 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, de conformidade com a Legenda de 
de Identificagäo. 

Posteriormente ao trabalho de campo, o I.N.D.A. solicitou a, 
Förca Aérea Brasileira nova cobertura fotogräfica da ärea na mesma. 
escala. 

Estas fotografias apresentam riqueza de detalhes recentes, tais-
como: Sede do Nucleo, Estradas, Uso Agricola e etc. Em vista disso,. 
foram confeccionados novos fotomosaicos, seguindo-se a mesma téc­
nica; porém, nêstes, nao foram usadas apenas as fotografias de nu-
meragäo alternada mas também as fotografias de humeracäo seguida 
de algumas faixas de vöo, devido haverem casos de completa falta de 
superposicäo entre fotografias de numeracäo alternada de uma mesma 
linha de vöo. 

Com base nos fotomosaicos utilizados no trabalho de campo, foi 
feita nova fotointerpretacäo com o novo material fotogräfico, sendo 
em seguida planimetrado a ärea total, dentro dos limites marcados 
tendo por base um mapa planimétrico do Nücleo, fornecido pelc« 
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I.N.D.A. e as areas correspondentes äs unidades de mapeamen to com 
o auxilio do Planimetro de Compensacäo Polar Tipo KP-27. 

Para construcäo dos novos fotomosaicos e estudos estereoscópicos 
foram utilizadas as seguintes fotografias: 

Escala 1:25 .000 

Faixa I — 068 - 069 - 070 - 071 - 072 -073 - 074 - 075 
Faixa II — 067 

059 
- 066 -
- 058 

065 - 064 - 063 • - 062 - 061 • • 060 

Faixa III — 016 - 015 - 014 - 013 - 012 - 011 - 010 009 
008 - 007 - 006 - 005 - 004 - 003 - 002 

Faixa IV — 018 - 019 - 020 - 021 - 022 - 023 - 024 - 025 
026 - 027 - 028 - 029 - 030 • 031 - 032 • - 033 

Faixa V — 053 - 052 - 051 - 050 - 049 - 048 - 047 • 046 
045 - 044 - 043 - 042 - 041 • 040 - 039 • - 038 

Faixa VI — 056 - 057 - 058 - 059 - 060 - 061 - 062 - 063 
064 - 065 - 066 - 067 - 068 • 069 - 070 • • 071 
072 

No escritório, ainda procedeu-se a ordenacäo das descri<jöes de 7 
perfis e de 14 amostras compostas para anälise da fertilidade com as 
Tespectivas caracterizagöes anäljticas. 

Ao mesmo tempo, foi sendo elaborada a legenda descritiva, ca-
xacterizando-se as unidades mapeadas no Nücleo através de observa-
•cöes de campo, descrigöes de perfis, estudo e interpretagäo de dados 
analiticos e consulta bibliogräfica. 

DE CAMPO 

O levantamento dos solos da area do Nücleo foi executado ao nivel 
•de Grande Grupo, tendo por finalidade a confeceäo de mapa de solos. 

De posse dos fotomosaicos e fotografias, percorreu-se töda a area 
com a finalidade de se conhecer quais os tipos de solo que ocorriam 
com as diferentes paisagens ou associagöes de paisagens que os foto­
mosaicos nos mostravam. Dêste modo, confeccionou-se a legenda pre-
liminar para a identificacäo e distincäo das värias unidades de mapea­
mento, posterior descrigäo e definigäo das mesmas, segundo as carac-
teristicas morfologicas do perfil. Além disso, estabeleceu-se correlacäo 
entre o solo e relêvo, solo e vegetacäo, solo e material originärio. 

Partindo-se do estudo comparativo das caracteristicas morfologi­
cas dos perfis, foram estabelecidos os conceitps das värias unidades 
de mapeamento, tendo-se por referenda a classificacäo dos solos ao 
nivel de Grande Grupo e categoria imediatamente abaixo. 

Com o decorrer dos trabalhos, foram feitas modificagöes na le­
genda preliminar, ä medida que novas unidades foram sendo consta-
tadas, sendo a mesma adaptada e atualizada sempre que necessärio. 

Nos trabalhos de mapeamento utilizou-se como mapa bäsico, mo-
saicos semi-controlados de fotografias aéreas na escala de 1:25.000. 

Com as unidades de mapeamento totalmente delimitadas nos fo­
tomosaicos, escolheram-se os locais mais representatives para abertu-
ra de trincheiras a fim de fazer-se a descrigäo e coleta de perfis para 
a devida caracterizagäo analitica. 
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Das nove unidades mapeadas foi descrito e coletado um perfil 
representative de cada uma, com execssäo das unidades Latosol Ver-
melho Amarelo fase caatinga arbórea-arbustiva, por exiguidade de 
tempo e dificuldade de acesso e a unidade Associacao Afloramentos de 
Arenito e Areias Quartzozas Vermelhas e Amarelas, por ja existir 
uma unidade Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas e esta ja ter 
sido descrita e coletada. 

Foram também coletadas quatorze amostras compostas para pos­
terior anälise da fertilidade no laboratório da E.P.F.S., assim como 
cinco amostras de rochas para identificaeäo na Secäo de Mineralogia 
da E.P.F.S.. 

Para cada coleta de amostra composta para a anälise da fertili­
dade escolheu-se ärea homogênea de solo e de relêvo, de aproximada-
mente 1 ha; percorrendo-se esta ärea ao acaso, retirando-se, com auxi-
iio de trado holandês, de 15 a 20 amostras em diversos pontos distintos, 
de maneira a cobrir töda a ärea, ä profundidade aproximada de 20 
cm. Após bem homogeneizadas estas amostras foi retirada uma ünica 
porcäo de terra de mais ou menos 300g, que foi analizada no labora­
tório da E.P.F.S. 

Os termos utilizados para a descrigäo de perfil estäo, de maneira 
geral, de acórdo com as normas e definigöes constantes do "Soil Sur­
vey Manual" e das Reuniöes Técnicas do Setor de Levantamento de 
Solos da Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, e säo os seguintes: 

Cor: 

A determinagäo foi feita em amostra umedeeida, sendo que para 
alguns perfis ainda o foi em amostra sêca, sêca tr i turada e ümida 
amassada, sempre por comparagäo com a "Munsell Soil Color Chart". 
A designagäo em português estä de aeördo com a tradugäo feita por 
Herodoto da Costa Barros. 

Mosqueado: 

Quanto ä quantidade, os termos usados foram: poueo, comum e 
abundante; quanto ao tamanho: pequeno, medio e grande e quanto 
ao contraste: difuso, distinto e proeminente. 

Textura: 

As designacöes para as classes foram: argila, argila arenosa, ar­
gila siltosa, franco-argilo-arenoso, frarico-argiloso, franco argiloso-sil-
toso, franco arenoso, franco, franco siltoso, areia franca, areia e silte. 
Usou-se ainda a classe argila pesada para os horizontes com mais de 
60% de argila. 

Estrutura: 

Quanto ao grau de desenvolvimento, usou-se os termos: gräos 
simples, macica, fraca, moderada e forte; quanto ao tamanho: muito 
pequena, pequena, média, grande e muito grande; quanto ao tipo: 
laminar, prismätica, colunar, granular, blocos angulares e blocos sub-
angulares. 
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Cerosidade: 

Usou-se lupa de aumento öe mais ou menos 10 X-
Para o grau de desenvolvimento usou-se os termos: fraca, modera-

da © forte; e para a quantidade os termos: pouca, comum e abundante. 

Porosidade: 

Para exame dos poros empregou-se lupa de aumento. de mais ou 
menos 10 X-

Quanto ao tamanho usou-se os termos: muito pequenos, peque-
nos, médios, grandes e muito grandes. Quanto ä quantidade: poucos, 
comuns e muitos. Quanto ä forma: circulares, elipticas, etc. 

•Consistência: 

A consistência foi determinada em amostras sêcas, ümidas e 
molhadas. 

Grau de consistência quando sêco: sölto, macio, ligeiramente duro, 
duro, muito duro e extremamente duro. 

Grau de consistência quando ümido: sölto, muito friävel, friävel, fir­
me, muito firme e extremamente firme. 

Grau de consistência quando molhado: quanto ä plasticidade — näo 
plästico, ligeiramente plästico, plästico e muito plästico. 
quanto ä pegajosidade — näo pegajoso, ligeiramente pegajoso, 

pegajoso e muito pegajoso. 

Transicäo: 

Os termos usados para designar a transigäo foram: 

Quanto ä topografia: plana, ondulada, irregular e descontïnua. 
Quanto ao tipo: abrupta, clara, gradual e difusa. 

Relêvo: 

Os termos usados para designagäo de relêvo foram: plano, suave 
ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso. 

Erosäo: 

A erosäo foi diretamente observada no campo. Os termos usados 
«stäo de acördo com os conceitos do "Soil Survey Manual" e os nomes 
em português constam do Manual Brasileiro para Levantamentos 
Conservacionistas. 

Drenagem: 

Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessivamente 
•drenado , fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drena­
do, moderadamente drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado e 
muito mal drenado. 
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DE LABORATÓRIO 

As amostras de solos coletadas pela equipe foram enviadas ao 
laboratório da D.P.F.S. para anälise fisica, quimica e mineralógica. 

Inicialmente, as amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e pas-
sadas por tamis com abertura de 2 mm de diametro. Na fracäo maior 
de 2 mm, fêz-se a separagäo de cascalhos e calhaus que posteriormente 
foram enviados ao laboratório de mineralogia, enquanto que a parte 
inferior a 2 mm representa a terra fina sêca ao ar, onde fizeram-se 
as determinagöes fisicas e quimicas. 

Anälise fisica 

Anälise granulométrica — Foi feita por sedimentagäo em cilindro 
de Kpettgen, sendo usado como agente de dispersäo o NaOH. Foram 
calculadas quatro fragöes, de acördo com os limites norte-americanos. 

Os resultados da anälise granulométrica säo apresentados em nü­
meros inteiros, desprezando-se os decimals, por näo serem signifi-
cativos. 

Argila natural — Feita por sedimentagäo em ciiindro de Koettgen, 
sendo usada como agente de dispersäo ägua destilada. Os resultados 
säo expresses em nümeros inteiros, desprezando-se os decimals por näo 
serem significativos. 

Equivalente de umidade — Foi feito pelo método da centrifuga, 
de acördo com o processo de Briggs e Mac Lane. 

Anälise quimica 

Carbono orgänico — Foi determinado por oxidaeäo da materia 
orgänica com Bicromato de Potässio 0,4N, segundo o método Tiurin. 

Nitrogenio total — Usou-se a digestäo com aeido sulfürico, cata-
lizada por sulfate de cobre e sulfato de potässio; após a transformagäo 
de todo nitrogenio em sal amoniacal, êste foi decomposto por NaOH, 
e o amoniaco recolhido em solugäo de äeido bórico a 4% e titulado 
com HCl 0,01N. 

pH em ägua e KCl normal — Foram determinados potenciomè-
tricamente na relagäo aproximada solo: liquido de 1:2,5, usando-se 
eletrodo de vidro e o tempo de contacto nunca inferior a meia hora, 
agitando-se a mistura imediatamente antes da leitura. 

P (North Carolina) — Extraido com uma solugäo de 0,050N em 
HCl e 0,025N em H2S04. O P é dosado colorimètricamente pela redugäo 
do complexo fosfo-molibdico com äeido aseórbico, em presenga de sal 
de bismuto. 

Ataque pelo H2SO,, — Sob refluxo, 2g de t.f.s.a. foram fervidos du­
rante uma hora com 50 ml de H2S04, d = l,47; terminada a fervura, o 
material é resfriado, diluido e filtrado para baläo aferido de 250 ml, 
nêle sendo feitas as determinagöes abaixo: 

SiOs — A silica, proveniente de silicilatos atacados pelo äeido sul­
fürico de densidade de 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia 
hora o residuo de determinagäo anterior com 200ml de solugäo 
Na2C03 a 5% em becher de metal Monel; em uma aliquota dessa so­
lugäo ja filtrada, determina-se a silica colorimètricamente. 
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AloOa — Em 50 ml do ataque sulfürico säo separados os outros 
metais pesados com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota dêsse fil-
trado é neutralizado com HCl göta a göta, e o aluminio determinado 
volumètricamente pelo EDTA. 

Fe203 — Foi determinado em 50 ml do ataque sulfürico pelo 
método clässico do bicabornato, usando-se difenilamina como indica-
dor e cloreto estanoso como redutor. 

TiOs — Foi determinado no filtrado do ataque sulfürico pelo 
método colorimetrico clässico da ägua oxigenada, após a eliminacäo 
da materia orgänica pelo aquecimento com algumas gotas de solugäo 
concentrada de KMnCv 

•P2O5 — O P2Or, do extrato sulfürico, que é considerado prätica-
mente total, foi determinado colorimètricamente, usando-se como. 
redutor 0 äcido ascórbico, na presenga de molibidato de amönio, äcida 
sulfürico e sal de bismuto. 

Ki e Kr — As relagöes Ki Kr, isto é, as relagöes SiO/Al208 e 
Si02/Al203 + Fe2 0 3 foram calculadas sob forma molecular, baseadas 
nas determinacäöes acima descritas e efetuadas na propria terra fina 
mediante ataque pelo H2S04 d= 1,47. Publicagöes estrangeiras apre-
sentam as citadas relagöes sempre calculadas com dados de anälises 
feitas na argila isolada da terra fina, mas nêste trabalho, tais cälculos 
foram feitos pelo método acima, porque pesquisadores do antigo Ins-
tituto Agricola do Ministério da Agricultura demonstraram que os 
resultados se equivalem. 

Bases permutäveis — Foram determinadas por agitagäo de 15g 
de t . f . s . a . com 150 ml de HCl 0,05 N. Após contato de uma noite o 
todo é filtrado e as bases determinadas individualmente. 

Ca++ e Mg-T+ permutäveis — em aliquota do filtro determinou-se 
Ca++ e Mg++ usando-se Eriochrome como indicador e em outra ali­
quota, dosou-se sömente o Ca-^ em presenga de Murexida. 

K+ e Na+ permutäveis — Foram determinados diretamente no 
filtrado, através do fotömetro de chama. 

H+ + AI+++ permutäveis — O extrator usado nesta determinagäo 
foi acetato de cälcio normal de pH: 7,0 e sua determinagäo foi feita 
pela titulagäo da acidez resultante da agitagäo de 10g de terra com 
150 ml de solugäo extratora. 

AI+++ permutävel — Esta determinagäo foi feita pelo processo 
clässico, que consiste em agitar 10g de t . f . s . a . com 200 ml de KCl 
normal, seguindo-se decantagäo e titulagäo de 100ml do sobrenadante 
com NaOH 0,1 N em presenga do azul de bromotimol. 

Valor T — Obtido pela soma S,H+ e A1+++. 

Andlise Mineralógica 

Calhaus, cascalho, areia grossa e areia fina. 
Foi utilizado na identificagäo das espécies minerals, o microscó-

pio polarizante de E. Leitz Wetzlar e o microscópio binocular modêlo 
Winkel Zeiss para a contagem das espécies minerals söbre placa, mi-
limetrada ou papel milimetrado. O método ótico usado foi o de W. 
H. Fray, A. N. Winchell e H. Winchell. 

Na confecgäo das läminas petrogräficas usou-se a mäquina de 
cortar com discos de diamante e de polir rochas com carborundum 
em pó ambas do tipo Steeg Reuter. 
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A anälise das fragöes calhaus e cascalho foi feita semi-qualitati-
vamente. Nas fragöes areias grossa e fina foi feita a determinacäO' 
quantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados re-
presentados sob a forma de percentagem em relacäo a 100 g de areia. 
grossa. 

Quando necessärio utiliza-se microtestes quimicos. 
Nas amostras coletadas para anälise de fertilidade, foram feitas 

as iseguintes determinacöes: 
Ca++ -f- Mg++ e AI+++ permutdveis — Êstes tres elementos säo 

determinados usando-se como extrator uma solugäo de KCl na pro-
porgäo de 1:10. 

Numa aliquota determinou-se Ca++ -f Mg++ pelo EDTA e em. 
outra aliquota determina-se o A1+++ pela titulagäo da acidez com 
NaOH usando-se Azul de Bromotimol como indicador. 

K+ permutdvel e fósforo assimilävel — Ambos os elementos säo 
extraidos com uma solugäo de 0,050N em HCl e 0,025N em H2S04. 

o K+ determinado por fotometria de chama e o fósforo é dosado^ 
cclorimètricamente pela redugäo do complexo fosfo-molibdico com aci-
do ascórbico, em presenga de sal de bismuto. 

pH em dgua — É determinado com potenciömetro provido de' 
electrodo de vidro numa suspensäo de solo: ägua de 1:2,5. 

Nêste trabalho usou-se a classificagäo de pH constante do Ma­
nual Brasileiro para Levantamentos Conservacionistas. 

Alcalinos acima de 8,5 
Moderadamente alcalinos 7,5 — 8,5 
Präticamente neutro 6,5 — 7,5 
Moderadamente äcido 5,5 — 6,5 
Äcido 4,5 — 5,5 
Fortemente äcido 3,5 — 4,5 
Extremamente äcido — abaixo de 3,5 
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IV — LEGENDA DE IDENTIFICAQÄO DOS SOLOS DO NÜCLEO 
COLONIAL DE GURGUÉIA 

Sfmbolo cor­
respondente 

no mapa de 
Solos 

SOLOS COM B TEXTURAL 

LATERÏTICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO BL 

fase caatinga arbórea 

BRUNOS NÄO CÄLCICOS NC 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE PA 

EUTRÓFICO fase cerradäo caatinga arbórea 

SOLOS COM B LATOSSÓLICO 

LATOSOL VERMELHO AMARELO fase caatinga LV 
arbóreo-arbustiva 

LATOSOL VERMELHO AMARELO PL1NTHICO LVP 

fase caatinga arbóreo-arbustiva 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

•SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura argilosa su- AI 

perficialmente 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura arencsa Ala 

AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 
fase caatinga arbustiva AV 

•ASSOCIAgAO DE SOLOS 
ASSOCIAgÄO DE AFLORAMENTOS DE ARENITO AR + AV 
E AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMA­
RELAS 
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V — EXTENSÄO E DISTRIBUICÄO PERCENTUAL DAS UNIDADES 
DE MAPEAMENTO 

Unidade de mapeamento j 
Area em 

Km2 
Area em 
Hectares 

Percentagem 
em relacäo 

ä ärea total 

Lateritico Bruno Avermelhado Eut ró-
fico fase caatinga arbórea  2,99 299 1,13 

Solos Brunos Näo Cälcicos  2,46 246 0,93 

Podzólico Vermelho Amarelo Equiva­
lente Eutrófico fase cerradäo-caatingä 

0,71 71 0,27 

liatosol Vermelho Amarelo Plinthico 
fase caatinga, arbóreo-arbustiva  25,96 2596 9,81 

Latosol Vermelho Amarelo fase caa­
tinga arbóreo-arbustiva  58,81 5881 22 23 58,81 5881 

Solos Aluviais Eutróficos textura argi-
5,40 540 2,04 

Solos Aluviais Eutróficos textura are-
2,71 271 1,00 2,71 271 1,00 

Areias Quartzosas Vermelhas e Amare-
66,00 6600 24,95 

Associagäo de Afloramentos de Arenito 
« Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

98,46 9846 37,27 

Lagoas e Inclusöes de Solos Hidromór-
1,00 100 0,37 

T O T A I S  264,50 26450 100,00 
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VI — DESCRICÄO SUSCINTA DAS DIFERENTES UNIDADES 
PRINCIPAIS DE SOLOS 

1. LATERÏTICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO FASE 
CAATINGA ARBÓREA 

Esta unidade de mapeamento, compreende solos minerais, com B 
textural, de textura argilosa, medianamente profundos, bem a acen-
tuadamente drenados. 

Säo solos nos quais se observa diferenciagäo apreciävel entre os 
horizontes A e B, principalmente no que concerne a coloracäo e es-
trutura. 

A translocagäo de material coloidal da superficie para o interior 
do perfil é fenömeno que se processa nêstes solos, do que constitui 
evidência os revestimentos de filmes de filmes de argila nas superfi­
cies das unidades estruturais no horizon te B. 

Säo solos de saturagäo de bases média e alta. 

Formagäo Geológica e Material Origindrio 

Nas partes da area onde se localizam os solos desta unidade de 
mapeamento, o substrato rochoso é provävelmente arenito com ci-
mento argiloso do Devoniano medio. 

Relêvo 

Os solos desta unidade apresentam relêvo präticamente plano e 
ocupam o fundo dos vales encaixados (baixöes) entre as chapadas 
dissecadas, sendo êstes vales em forma de mangedoura. 

Ocasionalmente ocorrem em nivel mais elevado em relêvo suave 
ondulado sem formar baixöes. 

Vegetagäo 

A vegetagäo desta unidade é constituida pela caatinga arbórea 
pouca densa formada por espécies vegetais de boa altura e com ex-
trato arbustivo denso. 

Como principals variagöes desta unidade podem ser citadas: 
a) Solos de transigäo para as Areias Quartzosas Vermelhas e 

Amarelas; 
b) Solos de transigäo para solos Brunos Näo Cälcicos; 
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c) Solos de transicäo para Solos Hidromórficos; e 
d) Parcelas em que os perfis tem horizonte A (Ai -f- A3) mais 

espêsso que o usual, podendo atingir e mesmo ultrapassar 
ligeiramente de 60 centimetros. 

•Comentdrios söbre utilizacäo agricola 

Êstes solos säo aproveitados sömente para agricultura. 
As principals culturas encontradas nesta unidade säo: banana, 

milho, mandioca, algodäo, cana de acücar, feijäo e arroz na época 
das äguas. 

Säo solos cuja profundidade efetiva (espessura do solo que pode 
ser aproveitado pelas raizes das plantas), é em törno de 70 centime-
tros, näo constituindo portanto, fator limitante para nenhuma das 
culturas ora em exploragäo na regiäo. 

Apesar de serem bastante argilosas, näo apresentam graves pro-
blemas quanto a drenagem e a permeabilidade. 

A principal limitagäo para a sua utilizacäo agricola é devida a 
escassez de ägua. Este fator se faz sentir com maior intensidade no 
periodo da estagäo sêca, que na regiäo é em törno de 6 meses. 

A limitagäo quanto a fertilidade é Nula/Ligeiramente (solos com 
boa reserva de nutrientes) exceto no tocante ao teor de fósforo que é 
de maneira geral baixo. 

Êstes solos näo apresentam problemas quanto a erosäo e a meca-
nizacäo, exceto quando ocorrem em relêvo suave ondulado, quando se 
faz necessärio a utilizacäo de präticas agricolas conservacionistas. 
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Perfil n.° 1 

Classificagäo: Lateritico Bruno Avermelhado Eutrófico fase caatin-
ga arbórea. 

Localizagäo: Estrada que sai de Tamarino (Lagoa Cercada), pas-
sando pela lagoa (olaria) e correndo o eixo maior do 
baixäo, a 5,7 km, de Tamarino. 

Situagäo e Declive: Trincheira em parte plana do baixäo, de 0 a 
0,5% de declive. 

Drenagem: Bern a acentuadamente drenado. 
Erosäo: Nula. 
Litologia e Formagäo geológica: Provävelmente Devoniano medio. 
Material Originärio: Arenito com cimento argiloso. 
Uso Agricola: Milho, algodäo, feijäo e arroz. 
Relêvo: Plano, êsses solos ocupam os vales encaixados entre 

as chapadas dissecadas. 
Vegetagäo: Caatinga arbórea. 

A„ — 0 8 cm; 

A12 — 8 — 15 cm; 

. _ 15 — 24 cm; 

Bj — 24 — 39 cm; 

bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido), 
bruno escuro (7.5YR 3/3, ümido amassa-
do), bruno avermeihado (6YR 5/3, sêco) e 
bruno acinzentado escuro (10YR 4.5/2, 
sêco triturado); franco; forte média blocos 
angulares; muitos poros, pequenos e mé-
dios, circulares e elipticos; muito duro, 
friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transigäo plana e gradual. 

öruno avermelhado (4YR 4/4, ümido), bru­
no avermelhado escuro (5YR 3/3.5, ümi­
do amassado), bruno avermelhado claro 
(5YR 5.5/3, sêco) e bruno (7.5YR 5/4, sê­
co triturado); franco; forte grande blocos 
angulares; muitos poros, muito pequenos 
e pequenos; duro a muito duro, friävel,. 
plästico e pegajoso; transigäo plana e gra­
dual. 

bruno avermelhado (5YR 4/3, ümido), bru­
no avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido' 
amassado), bruno avermelhado (5YR 5/3,. 
sêco) e bruno avermelhado claro (5YR 6/4, 
sêco triturado); franco; fraca a moderada 
média blocos subangulares; poros comuns, 
pequenos e muito pequenos, circulares; 
duro, friävel a muito friävel, muito plästi­
co e muito pegajoso; transigäo plana e gra­
dual. 

bruno avermelhado (2.5YR 4/4, ümido,. 
idem ümido amassado), bruno avermelha­
do (3.5YR 5/4, sêco) e bruno avermelha­
do (5YR 5/4, sêco tri turado); franco argi-
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loso; fraca a moderada média blocos sub-
angulares; poros comuns, pequenos e mé-
dios, circulares; cerosidade pouca e fraca; 
ligeiramente duro a duro, muito friävel,. 
muito plästico e muito pegajoso; transigäo-
plana e difusa. 

B2i — 39 — 71 cm; vermelho escuro (2.5YR 3.5/6, ümido 
idem ümido amassado), bruno avermelha-
do (4YR 5/4, sêco) e bruno avermelhado 
(5YR 5/3.5, sêco triturado); franco-argilo-
so; moderada média blocos subangulares; 
poros comuns, muito pequenos e pequenos; 
cerosidade comum e moderada; duro a li­
geiramente duro, friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B22 — 71 — 123 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido), bru­
no avermelhado (2.5YR 4/4, ümido amas­
sado), bruno avermelhado (2.5YR 4.5/4,. 
sêco) e bruno avermelhado (5YR 5/4, sêco 
tri turado); argila; forte pequena a média 
blocos subangulares; poros comuns, muito-
pequenos; cerosidade abundante e forte; li­
geiramente duro, friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B23 — 123 — 153 cm; vermelho (2.5YR 4/5, ümido), bruno aver­
melhado 2.5YR 4/5, ümido amassado), 
bruno avermelhado (2.5YR 5/5, sêco) e 
bruno avermelhado (5YR 5/4, sêco tritu­
rado); franco-argiloso; moderada grande 
blocos subangulares; cerosidade abundante 
moderada a forte; poros comuns, muito pe­
quenos; ligeiramente duro, friävel a firme, 
muito plästico e muito pegajoso; transi-
cäo plana e difusa. 

B3 — 153 — 175 c m + ; vermelho (2.5YR 4/6, ümido), vermelho' 
(2.5YR 5/6, ümido amassado), bruno aver­
melhado 2.5YR 4/5, ümido amassado), 
avermelhado (4YR 6/5, sêco tri turado), 
mosqueado pouco, pequeno e difuso, ala-
ranjado; franco-arenoso; fraca a moderada 
grande blccos subangulares; muitos poros, 
muito pequenos; cerosidade pouca a co­
mum, moderada; duro, friävel, muito pläs­
tico e muito pegajoso. 

Raïzes: Muitas no A n e Ai2; comuns no A3 e Bij poucas no' 
B21; raras no B22 e B23. Apresentam raizes secun-
därias e terciärias. As terciärias tem diametro de 1 
a 3 mm. e as secundärias de 2 a 5 mm. 

Observacöes: Intensa atividade biológica no Au, Aio, A3, Bi e B2i.. 
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Perfil: NP 1 Municipio: Elizeu Martins 
Xocal : Estrada que sai de Tamarino (Lagoa Cercada) passando pela 

lagoa (olaria). 
Classificagäo : Lateritico Bruno Averrnelhado Eutrófico fase caatinga 

arbórea. 

1 
| AMOSTRA SÊCA 

1 
| 

1 
| 

| H O R I Z O N T E AO A.R P H 1 | ' 
AMOS- | % 1 E q u i ­

T R A DE 1 valente 

de Umi-LAB. | | 1 
valente 

de Umi-

N.° | | Pro fun - Ca lhaus Casca- dade 
| Sim- | d idade lho ä g u a K C l N 
| bolo | cm > 2 0 m m 20-2 mm 

2738 
1 
| A l l 0 - 8 0 x 6,9 1 6,3 23 

2739 | A12 _ 15 0 x 6,6 1 5,6 20 
2740 | A3 _ 24 0 x 6.2 1 5,1 20 
2741 1 B I _ 39 P x 5,4 1 4,1 20 
2742 | B21 _ 71 0 x 5,2 1 3,8 21 
2743 | B22 _123 0 X 5,3 1 3,6 23 
2744 | B23 _153 0 x 5,6 ! 3,9 17 
2745 I B3 - 1 7 5 + 0 x 5.8 1 4,1 14 

ATAQUE ] 3 O R H 2 S O ^ D _ 1,47 (%) A1A 
ki k r P 

| | 1 1 F e2°, p p m 

SiO„ 1 A IA 1 
1 

F e 2 ° 3 | T i 0 2 

1 
P „ 0 -

.' it 

MnO 

1 
8,9 

i 
1 6,2 2,4 0,29 1 0,03 1 2,43 1 1,95 

1 
4,07 | 17 

11.2 1 7,9 2,5 0,31 | 0,03 1 2,43 1 2,01 4,81 | 3 
12,8 1 9,2 2,7 0,34 | 0,03 1 2,37 1 1,99 6,29 | 2 
15,8 1 10,9 2,8 0,37 1 0,04 1 2,46 1 2,10 5,94 | 2 
18,2 1 12,5 3,8 1 0,42 1 0,04 1 2,46 1 2,06 • 5,12 | 1 
24,5 1 15,1 4,9 1 0,47 | 0,05 1 2.76 1 2,28 4,77 | 1 
15.3 1 10,3 3,3 0,34 | 0,03 1 2,52 1 2,09 4,81 | 1 
12,3 1 8,4 2,6 0,30 | 0,03 1 2,50 1 2,09 1 5,13 I 1 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/lOOg) 
Aeeta to de Amönio N p H 7 

100.A1 

1 | | + 1 1 +++ 1 | v% | Al + S 
++ 1 ++I + N a | S j Al + | 1 1 

Al + S 

Ca | Mg | K 1 1 1 H | T 

13,8 0,7 0,77 
1 

1 0,04 | 15,3 0 1 1,0 16,3 93 | 0 
7,0 2,6 0,47 0,03 | 10.1 0 | 1,8 1 11,9 85 0 
4,8 2,8 0,46 0,03 | 8,4 0 | 2,3 1 10,7 79 0 
3,4 3,1 0,31 0,03 | 6,8 0.7 | 2,3 9,8 69 9 
3,1 3,4 0,18 0,03 | 6,7 1.7 | 2,9 11,3 59 20 
4,4 4,4 0,11 1 0,10 | 9,0 1,5 | 2,4 1 12,9 70 14 
2,3 1,9 0,10 0,09 | 4,4 0,3 | 1,3 f 6,0 73 4 
2,0 1,3 0,07 0,11 | 3,5 

I 1 
0,2 | 0,6 1 4,3 

1 
81 

1 . 
5 

| COMPOSICÄO GRANULOMÉ- 1 
| TRICA (%) 1 Argi la Grau de 

N % 
C 1 Dispersäo com N a O H | n a t u r a l flocula-

Qäo 
Arg i l a 

C % N % 
C 

! Are ia 1 Are ia Sil te Arg i la 

| n a t u r a l flocula-
Qäo 

N 1 g r o s s a 1 fina 
| 2-0,20 | 0,20-0,05 

0.05-
0.002 

<0,002 
m m 

Sil te 

1,97 0,20 10 | 21 | 21 38 20 1 16 
1 
| 20 1,90 

0,92 0,08 12 1 19 | 20 38 23 1 18 | 22 1,65 
0,79 0,07 11 1 16 | 19 39 26 | 20 | 23 1,50 
0,44 1 0,04 11 1 13 | 17 37 33 | 27 1 18 1,12 
0,43 0,04 11 1 11 1 14 37 38 | 30 1 21 0,97 
0,37 0,04 9 1 5 | 8 39 48 1 39 1 19 0.81 
0,28 0,03 9 1 16 | 24 33 27 | 20 | 26 1.22 
0,18 0,02 9 1 19 | 34 

1 
25 

1 
22 1 16 | 27 

i 
1.14 

Ke lacäo t e x t u r a l : 1,5 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 
Perfil n.° 1. 

An — Areias — 84% de quartzo, gräos hialinos, alguns com, aderên-
cia de óxido de ferro, alguns com as faces bem desa-
restadas; 10% de detritos e carväo; 5% de concre­
göes areno ferruginosas; 1% de concregöes argilo 
humosas; tragos de turmalina, concregöes magnetiti-
cas e feldspato intemperizado. 

A12 —.Areias — 88% de quartzo, gräos hialinos, muitos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 7% de concregöes magnetiticas, com manga-
nês; 2% de feldspato; 3% de detritos e carväo. 

A3 — Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, alguns com. aderên­
cia de óxido de ferro, muitos com as faces bem desa­
restadas; 3% de: concregöes argilo humosas, concre­
göes ferruginosas e concregöes magnetiticas com 
manganês; 2% de feldspato; tragos de turmalina, 
detritos e carväo. 

B] — Areias — 92% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, muitos com aderência de óxido de fer­
ro; 5% de concregöes ferruginosas e ferromangano-
sas; 3% de feldspato; tragos de: magnetita, turma­
lina, mica, detritos e carväo. 

Bai — Areias — 92% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 5% de: concregöes areno ferruginosas e con­
cregöes ferromanganosas; 3% de feldspato; tragos de 
concregöes argilosas creme, detritos e carväo. 
3% de feldspato; tragos de: magnetita, turmalina, 
mica, detritos e carväo. 

B22 — Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de óxido de 
ferro; 15% de concregöes ferro manganosas, concre­
göes areno ferruginosas e concregöes ferruginosas; 
5% de concregöes argilosas creme; tragos de detritos, 
carväo e fragmentos de opala. 

B23 — Areias — 88% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 12% de: concregöes areno ferruginosas, argi­
losas creme, ferromanganosas e ferruginosas; tragos 
de feldspato, turmalina, mica, detritos e carväo. 

B3 — Areias — 90% quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro, 
alguns com as faces corrugadas; 10% de concregöes 
argilosas creme, concregöes ferruginosas e concregöes 
ferromanganosas; tragos de estaurolita, mica musco-
vita e biotita e feldspato. 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 1 

Data da coleta: 12/9/66 
Classif icacäo: Lateritico Bruno Avermelhado Eutrofico fase caatinga 

arbórea. 
Localizagao: Idem perfil n.° 1 
Observagöes: Amostra correspondente ao Perfil n.° 1 

Resultado da andlise 

P 5 ppm 
K+ > 200 ppm 
Ca++ + Mg++ 7,2 mE 
A1+++ 0,0 mE 
pH 6,3 moderadamente äcido. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 2 

Data da coleta : 6/9/66 
Classificagäo : Lateritico Bruno Avermelhado Eutrofico fase caatinga 

arbórea. 
Localizagao : Na picada que da continuagäo ä Estrada em construgäo. 

que sai de Tamarino para Canto do Buriti, no sopé da 
chapada — logo no inicio de um "baixäo". 

Relêvo : Vale abaciado 

Vegetagäo : Caatinga arbórea. 

Resultado da andlise 

P 2 ppm 
K+ 75 ppmm 
Ca++ + Mg++ 2,9 mE 
A1+++ 0,0 mE 

pH 6,3 moderadamente äcido. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 3 

Data da coleta : 6/9/66. 
Classificagäo : Lateritico Bruno Avermelhado Eutrofico fase caatinga 

arbórea. 
Localizagao : Parte mais larga e mais plana do mesmo baixäo da co­

leta n.° 2. 
Relêvo : Parte plana do vale. 
Vegetagäo : Caatinga arbórea. 

Resultado da andlise 
P > 77 ppm 
K+ > 200 ppm 
Ca++ + Mg++ 20,3 mE 
A1+++ 0,0 mE 
pH 7,3 — präticamente neutro. 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 4 

Data da coleta : 6/9/66. 

Classificagao : Lateritico Bruno Avermelhado Eutrofico fase caatinga 
arbórea. 

Localizagäo : Estrada em construgäo que sai de Tamarino para Canto 
do Buriti, a 4,7 km de Tamarino. 

Relêvo : Suave ondulado. 

Vegetagao : Caatinga arbórea. 

Resultado da andlise 

P 5 ppm 
K+ > 200 ppm 
Ca++ + Mg++ 8,0 mE 
A1+++ 0,0 mE 
pH 6,8 — präticamente neutro. 
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2. SOLOS BRUNOS NÄO CÄLCICOS 

Esta unidade de mapeamento é constituida de solos com B textu-
ral e seqüência de horizonte A, B e C bem diferenciados. 

Säo solos rasos, bem drenados, com espessura dos horizontes 
<A-)-B-f-C) aproximadamente de 1 m; gradiente textural entre os ho-
Tizontes B e A, em törno de 2, evidenciando prevalecer concentragäo de 
argila no horizonte B. 

O horizonte A é normalmente macico e apresenta-se muito duro 
quando sêco. Todos os horizontes do perfil apresentam as seguintes ca-
iracteristicas: 

a) Na composigäo granulométrica a fracäo silte predomina söbre 
as outras; 

b) A saturagäo de bases é alta; e 
c) O Ca++ e Mg++ säo os cations trocäveis dominantes e a relagäo 

Ca++/Mg++ é maior do que 1. 
Säo solos fäcilmente erodiveis e devido sua situagäo em relêvo forte 

«ondulado, apresentam grande numero de vogorocas. 

Formaqäo Geológica e Material Originärio • 
O substrato rochoso é arenito com cimento argiloso Devoniano me­

dio, provävelmente formagäo Cabegas. 

Relêvo 
O relêvo desta unidade é forte ondulado, constituido por elevagöes 

de töpo esbatido, vertentes convexas de dezenas de metros e vales em 
"V" fechados; encontrando-se esta unidade em nivel imediatamente 
;abaixo ao da chapada geral. 

Vegetagäo 
Nesta area a vegetagäo dominante é constituida por gramineas 

com ocorrência de ipê amarelo, ipê roxo e outras espécies de caatinga 
arbórea. 

Variagöes e Inclusöes 
As principals vairagöes desta unidade säo: 
a) Solos de transigäo para Lateritico Bruno Avermelhado; 
b) Solos de transigäo para Litosol de Arenito; 
c) Solos com espessura menor do que a do perfil representative 

da unidade; e 
d) Areas em que os solos apresentam perfis truncados em decor-

rência da parcial remogäo do horizonte A por efeito da erosäo. 
As mais importantes inclusöes säo: 
a) Litosol de Arenito; e 
b) Afloramentos de rocha 

<Comentdrios sóbre utilisagäo agricola 
A utilizagäo efetiva dêstes solos se faz sentir mais pröpriamente 

n a época das äguas, quando säo utilizados como pasteje. 
Êstes solos säo aproveitados apenas para pastagem natural porque 

os principals limitantes para o uso agricola dos mesmos, tais como, de-
iiciência de ägua, susceptibilidade ä erosäo e impedimentos ao uso de 
mäquinas agricolas manifestam-se de maneira severa. 

Para meihor utilizagäo desta unidade recomenda-se präticas inten-
sivas para prevengäo dos efeitos da erosäo. 
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Perfil: n.° 2. 

Data : 12/9/66 

Classificacäo : Solos Brunos Näo Calcicos 
Localizagäo : Estrada que sai de Tamarino (Lagoa Cercada) e vai k 

fazenda do Sr. Modesto, a 4,3 km de Tamarino, lado-
esquerdo. 

Situacäo, declive e cobertura vegetal söbre o perfil: Trincheira em 
töpo de elevagäo de 25% de declive, sob cobertura de gra-
mineas näo identificadas. 

Drenagem : Bern drenado. 
Erosäo : Laminar forte, sulcos e vocorocas. 
Litologia e Formacäo geológica : Devoniano medio provävelmente For-

magäo Cabegas. 
Material originärio : Arenito com cimento argiloso. 
Uso agricola : Pastagem natural de gramineas näo identificadas. 
Relêvo : Forte ondulado, constituido por elevagäo de töpo esbatido,. 

vertentes convexas de dezenas de metros e vales em "V" fe-
chado. 

ional — Ipê amarelo, roxo e outras espécies de caa-
tinga arbórea e gramineas näo identificadas.. 
O dominante desta vegetagäo säo as grami­
neas, as ärvores säo poucas e esparsas. 
As gramineas säo conhecidas na regiäo como> 
pé de galinha. 
Esta ärea é reservada para pastejo, durante: 
a época das chuvas, ficando com excesso de-
lotagäo. 

cm, bruno (9YR 5/3, ümido); franco; maciga; muitos-
poros, pequenos, circulares; muito duro, muito friä-
vel, ligeiramente piästico e näo pegajoso; transicäo-
plana e abrupta. 

cm, vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido), mosquea-
do abundante, pequeno e difuso, de coloracäo averme-
lhada; franco; forte média, blocos angulares; porös, 
comuns, pequenos, circulares; muito duro, piästico a, 
muito piästico e pegajoso a muito pegajoso; transigäo.' 
plana e gradual. 

cm, vermelho amarelado (4YR 5/6, ümido), mosquea-
do abundante, pequeno e difuso, vermelho (2.5YR. 
4/6, ümido); franco; forte grande blocos subanguiares-
e blocos angulares; muitos porös, muito pequenos, cir­
culares; cerosidade pouca e fraca; duro, muito piäs­
tico e muito pagojoso; transicäo plana e difusa. 

cm, vermelho (3.5YR 5/8, ümido), mosqueado abun­
dante, pequeno e distinto, vermelho (2.5YR 4/6, ümi­
do); franco; forte média blocos subangulares; muitos. 
porös, muito pequenos, circulares; cerosidade fraca e 
pouca; duro, friävel, piästico e pegajoso; transicäo-
ondulada e abrupta. 

Vegetagäo : Reg 

A — 0 — 9 

Bx — 9 — 15 

B2 — 15 — 51 

B3 — 51 — 71 
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C — 71 — 96 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido), mosquea-
do abundante, medio e difuso, de coloracäo esbran-
quigada; franco; forte pequena a média blocos suban-
gulares; muitos poros, muito pequenos, circulares; li-
geiramente duro, muito friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes : — Poucas no A e raras no Bi. Säo fasciculadas com diametro 
menor que 1 mm e secundarias com diametro menor que 
5 mm. 

Observagöes : — O perfil foi coletado e descrito em local que foi reti-
rado material para construgäo de casa, deposigäo 
söbre o perfil; 
A graminea é parecida com a grama de burro; na en-
costa encontramos afloramentos dos Arenito; e late-
rita amigdalóide de forma irregular na superficie do 
solo. 
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Perfil: N.° 2 Municipio: Elizeu Martins 
Local: Estrada que sai de Tamarino (Lagoa Cercada) e vai a Fazenda 

do Sr. Modesto. 
ClassificaQäo : Solos Brunos Näo Cälcicos 

1 
1 

AMOSTRA SÊCA 
1 HORIZONTE AO AR P H | 

AMOS- | % Equi­
TRA DE 1 valente 

de Umi-LAB. J | 
valente 
de Umi-

N.° 1 Profun- Calhaus | Casca- dade 
1 Sim- didade | lho agua KCl N I 
1 bolo cm >20 mm | 20-2 mm 

1 
2733 1 

A 0— 9 
1 

0 X 6,7 5,6 14 
2734 1 Bx —15 0 X 7,2 5,8 18 
2735 1 B 9 —51 0 X 6,6 5,2 20 
2736 1 B» —71 0 X 5,5 4,4 21 
2737 C —96 0 X 5,4 4,3 17 

ATAQUE POR H9SOd D _ 1,47 (%) A12°« 
ki k r P ki k r 

F e 2 ° 3 

P 

| 1 
k r 

F e 2 ° 3 p p m 
Si°2 1 

A1A 1 F e 2 ° 3 
T1°2 1 p,°n 

1 

MnO | 

1 
1 

5,4 3,0 0,6 
1 

0,18 0,02 
1 
| 3,10 2,73 7,25 2 

11,4 6,1 1,7 0,25 0,02 | 3,17 2,68 5,45 3 
11,4 6,1 1,3 0,24 0,02 | 3,17 2,79 7,50 1 
12,0 6,0 1,4 0,22 0,02 | 3,39 2,94 6,55 2 
7,4 3,9 0,9 0,19 0,02 | 3,24 2,80 6,33 

1 
| 

3 

20MPLEXO SORTIVO (mE/lOOg) 

6,33 

1 
| 

Acetato de Amönio N pH 7 1 
v% 1 

100. Al 

1 
+ + 1 + + ' 

1 
+ 

1 1 
+ 1 

1 1 
+++ 1 + 1 

1 
v% 1 Al + S 

Ca 1 Mg | K Na 1 S Al 1 H | T | 1 
1 

2,7 1,6 0,54 
1 

0,03 4,9 0 0,6 5,5 89 
1 

0 
5,4 4,3 1,03 0,09 10,8 0 0 10,8 100 0 
4,6 4,1 1,30 0,26 10,3 0 0,8 11,1 93 0 
5,1 4,3 1,14 0,52 1 11,1'1 0,2 1,2 12,5 89 2 
3,2 2,7 0,77 0,79 J 7,5 1 0,2 0,7 8,4 89 3 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) i 

C % 
C Dispersäo com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N % • Areia Areia Silte Argila " natural flocula-
N grossa 

2-0,20 
fina 

0,20-0,05 
0,05-
0,002 

<0,002 
mm 

% Qäo Argila 

0,41 0,05 8 7 33 50 10 6 40 5,00 
0,50 0,06 8 5 26 48 21 19 10 2,29 
0,32 0,04 8 4 26 49 21 19 10 2,33 
0,24 0,03 8 5 25 46 24 19 21 1,92 
0,14 0,02 7 8 30 48 14 10 29 3,43 

Relagäo textural: 2,1 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 
Perfil n.° 2 

A — Areias — 100% de quartzo gräos hialinos, maioria com as fa­
ces bem desarestadas, alguns com aderencia de óxido 
de ferro; tragos de concregöes ferruginosas, turma­
lina e estaurolita. 

Bx — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, alguns com faces 
bem desarestadas, alguns com aderencia de óxido de 
ferro, alguns triturados; tragos de concrecöes ferru­
ginosas, concregöes argilo leitosas e turmalina. 

Bo — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos alguns com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderencia de óxido de 
ferro, uns gräos triturados; tragos de turmalina e mica 
muscovita. 

B3 — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderencia 
de óxidó de ferro, alguns com as faces bem desaresta­
das; tragos de: turmalina, estaurolita, concregöes mag-
netiticas com manganês, detritos, feldspato e concre­
göes argilo leitosas. 

C —Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderencia de óxido de 
ferro, uns gräos triturados; tragos de: feldspato, es­
taurolita, concregöes ferruginosas, mica e turmalina. 

OBS. : a turmalina apresenta-se com as faces bem desarestadas. 
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3. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EÜTRÓFICO-
FASE CERRADÄO — CAATINGA ARBÓREA 

Säo solos medianamente profundus, profundidade em törno de 
1,50 m com B textural, transicäo gradual entre os horizontes A e B, 
apresentando matizes amarelados (8.5 YR), no horizon te A e 7.5 YR. 
no horizonte B, bem drenados e äcidos. 

Relêvo 

Esta unidade de mapeamento apresenta-se em relêvo suave ondu-
lado, com vertentes curtas em dezenas de metros, com declividade em: 
törno de 2%; abrangendo area entre a sede do Nücleo e os Solosi 
Aluviais. 

Vegetagäo 

Esta unidade é caracterizada por um tipo misto de vegetagäo cons-
tituida por espécies de cerradäo e espécies de caatinga arbórea. 

Variagöes e Inclusöes 

Säo as seguintes principals variagöes desta unidade: 
a) Solos de transigäo para Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas; e 
b) Solos de transigäo para a unidade Latosol Vermelho Amarelo. 

Plinthico fase caatinga arbóreo-arbustiva. 
A principal inclusäo desta unidade é o Solo Areias Quartzosas Ver­

melhas e Amarelas. 

Comentdrios sóbre utilizagöo agricola 

Durante os trabalhos de campo verificou-se que esta unidade de-
mapeamento é apenas cultivada em pequenas areas anexas äs resi-
dências com plantio de banana, cana de agücar, citrus e cöco. 

As principals limitagöes impostas para uso agricola dos solos que-
compöem esta unidade de mapeamento säo a fertilidade natural, e a.. 
deficiência de ägua. 

Säo solos cuja reserva de nu trien tes é baixa, sendo agravado por 
apresentarem teores medio a alto de aluminio trocävel. 

Para meihor aproveitamento agricola dessa unidade de mapea­
mento sugere-se que seja feita calagem, como também, aconselha-se 
adubagäo para elevar e manter em nivel adequado os teores de nu-
trientes. 

Quanto a erosäo recomenda-se a utilizagäo de präticas simples de-
conservagao de solos para evitar a destruigäo do horizonte superficial 
que é fäcilmente erodido. 

Finalmente para maior rendimento säo recomendadas präticas de-
irrigagäo. 
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Perfil: n.° 3 
Data : 11/9/66 
Classificagäo : Podzolico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrofico 

fase cerradäo-caatinga arbórea. 
liocalizacäo : Rua entre a sede e o Escritorio, perpendicular ao rio 

Gurguéia, seguindo até os solos Aluviais e dobrando a 
esquerda, distando 1,2 km da sede. 

Situacäo e declive : Trincheira aberta em têrgo inferior de elevagäo 
com declive entre 1% e 2%. 

Drenagem : Bern drenado. 
Erosäo : Laminar ligeira. 
TJso agricola : Pastagem natural. 
Relêvo : Suave onduiado com vertentes em dezenas de metros. 
Vegetacäo : Vegetagäo mista cerradäo caatinga arbórea. 
A, — 0 — 15 cm, amarelo avermelhado (8.5YR 6/6, ümido); 

areia; maciga que se desfaz em fraca pequena a 
média blocos subangulares e gräos simples; muitos 
poros; pequenos, médios e alguns grandes; circula-
res e elipticos; macio, sol to, näo plästico e näo pe­
gajoso; transigäo plana e gradual. 

As — 15 — 26 cm, amarelo avermelhado (8.5YR 6/6, ümido); 
areia franca; maciga que se desfaz em fraca média 
a pequena blocos subangulares e gräos simples; 
muitos poros, pequenos e muito pequenos; ligeira-
mente duro, sölto, näo plästico e näo pegajoso; 
transigäo plana e gradual. 

B, — 26 — 48 cm, bruno forte (7.5YR 5.5/6, ümido); franco-
arenoso; muitos poros, pequenos e muito pequenos; 
ligeiramente duro a duro, muito friävel, näo pläs­
tico a ligeiramente plästico e näo pegajoso; t ran­
sigäo plana e gradual. 

B2] — 48 — 84 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, ümido), mosqueado 
pouco, medio e distinto bruno muito claro acinzen-
tado (iOYR 7/4, ümido) e pouco, medio e distinto, 
bruno escuro (7.5YR 4/4, ümido); franco-argilo-
arenoso; fraco média a pequena blocos subangu­
lares; muitos poros, muito pequenos e pequenos; 
duro, muito friävel e friävel, plästico e pegajoso; 
transigäo plana e difusa. 

B22 — 84 — 116 cm, bruno forte (6.5YR 5/8, ümido), mosqueado 
comum, medio e distinto, bruno escuro (7.5YR 
4/4, ümido) e comum, medio e distinto, bruno 
muito claro acinzentado (10YR 7/4, ümido) e pou­
co, pequeno e distinto, vermelho (2.5YR 5/6, ümi­
do) ; franco-argiloso-arenoso; fraca média a pe­
quena blocos subangulares; muitos poros, pe­
quenos e muito pequenos; muito duro, firme, pläs­
tico e pegajoso; transigäo plana e clara. 

— 42 — 



B3 — 116 — 153 cm+, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), mosquea-
do comum, pequeno e distinto, bruno muito claro 
acinzentado (10YR 7/4, ümido), pouco, pequeno 
e distinto, vermelho (2.5YR 5/6, ümido) e pouco, 
pequeno e distinto, bruno escuro (7.5YR 4/4, ümi­
do) ; franco-argiloso-arenóso; fraca muito peque-
na blccos subangulares; muitos poros; pequenos e 
muito pequenos; ligeiramente duro, muito friävel, 
plästico e pegajojo. 

Raizes : Ax e A3 comuns; pöucas no Bi raras no B2i, B22 e B3. Säo 
secundärias com diametro entre 10 e 20 mm e terciarias com 
diametro até 2 mm. 

Observagöes : — Atividade biológica intensa no Ai, A3 e Bi (minhocas 
e termiteiros) promovendo mosqueado nestes hori-
zontes. 
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Perfil: N.° 3 
Local: Rua entre a sede e o Escritorio, perpendicular ao rio Gurguéia. 
Classificagao : Podzolico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 

fase cerradao-caatinga arbórea. 

1 
1 AMOSTRA SÊCA 

1 
| | H O R I Z O N T E AO AR ] 3 l i | | 

AMOS- ] % 1 E q u i ­ | 
T R A D E 

LAB. 
1 valente 

de Umi-
1 
| 

T R A D E 

LAB. 1 | |-
valente 

de Umi-
1 
| 

N.° 1 | P ro fun- Ca lhaus I Casea- | 1 dade | 
| S im- | d idade | lho 1 agua | K C l N | 
I bolo 1 cm >20 mm I 20-2 mm 1 1 1 

2721 A, | 0- 15 0 | X 5,4 4,3 5 
2722 A3 | - 26 0 | 1 5,5 4,4 5 
2723 B i | - 48 1 | 2 5,3 4,3 8 
2724 B 2 1 | - 84 | 0 | 1 5,5 4,3 13 
2725 B.,2 | -116 0 | 1 5,6 4,8 12 
2726 B 3 | -153+ 1 | 2 5,6 4,8 10 

ATAQUE P O R H 2 S 0 4 D _ 1,47 (%) 1 Al2°Z 

1 1 1 
S ;°2 1 A 1 A 1 F e2°3 

1 
Ti°2 1 P2°r, 

MnO 
k, | k r 

Fe2°H 

p 

ppm 

1,7 1,7 0,3 0,11 | 0,02 1,64 1,47 8,47 3 
2,7 2,6 0,2 0,13 j 0,01 1,80 | 1,73 25,00 2 
5,7 4,9 0,7 0,22 | 0,02 1,98 | 1,83 12,00 1 

11,7 9,9 2,5 0,33 | 0,03 2,01 | 1,72 6,06 1 
10,2 8,9 2,5 0,32 | 0,03 1,95 1,65 5,44 3 
8,2 7,3 1,7 0,27 | 0,03 1,90 1,65 6,54 2 

COMPLEXO SORTIVO (mE/lOOg) 
Aceta to de Amönio N p H 7 

Ca 
-+ I Mg K 

+ I 
| Na + I +++I + 

I Al I H 
I 
I 

100.Al 

Al + S 

0, | 8 
0, I 6 
0, 
0, 
0, 
0, 

0,11 
0,09 
0,15 
0,15 
0,08 
0,09 

0,03 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 

0,9 
0,7 
0,8 
0,7 
0,8 
0,7 

0,2 
0,3 
0,4 
0,5 
0,2 
0,2 

0,9 
1,0 
1,1 
0,8 
0,7 
0,7 

c% N % I 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com N a O H 

Are ia 
g r o s s a 
2-0.20 

Are ia Sil te 
fir.a 0,05-

0,20-0,05 0,002 

Arg i l a 
<0,002 

m m 

2,0 
2,0 
2,3 
2,0 
1,7 
1,6 

45 
35 
35 
35 
47 
44 

Argi la 
n a t u r a l 

% 

G r a u de 
flocula-

Säo 

18 
30 
33 
42 
20 
22 

Silte 

Arg i l a 

0,38 
0,28 
0,34 
0,20 
0,13 
0,10 

0,03 13 45 44 . 5 
0,02 14 43 42 7 
0,03 11 41 36 8 
0,02 10 30 29 12 
0,01 13 33 30 12 
0,01 10 39 30 11 

6 
8, 

15 
29 
25 
20 

5 
7 

12 
7 
x 
x 

17 
13 
20 
76 

100 
100 

0,83 
0,88 
0,53 
0,41 
0,48 
0,55 

Kelagäo textural: 3,3 
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Perfil: N.° 3 
ANÄLISE MINERALÓGICA 

Ai — Areias — 100% de quartzo, gräos hiaiinos, alguns com as 
faces bem desarestadas; tragos de: estaurolita, 
concregöes ferruginosas, carväo, detritos, concre-
göes argilo leitosas e turmalina. 

Cascalhos — 75% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns gräos triturados; 25% 
de concregöes areno ferruginosas; tragos de con­
cregöes argilo leitosas. 

A3 — Areias — 100% de quartzo,, gräos hialinos, alguns com as 
faces bem desarestadas, alguns sacaróides; tragos 
de: estaurolita, concregöes ferruginosas, carväo, 
detritos e concregöes argilo leitosas. 

Cascalhos — 70% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de.óxido 
de ferro; 30% de concregöes ferruginosas e areno 
ferruginosas; tragos de concregöes argilosas. 

Bi — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, alguns com ade­
rência de óxido de ferro, maioria dos gräos com 
as faces bem desarestadas; tragos de detritos, tur­
malina, concregöes ferruginosas e estaurolita. 

Cascalhos — 80% de quartzo, maioria dos gräos com, as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns gräos triturados, alguns sacarói­
des; 20% de concregöes areno ferruginosas. 

Calhaus — Concregöes areno ferruginosas com muitos gräos 
de quartzo com as faces bem desarestadas. 

-ß21 — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, muitos com as 
faces bem desarestadas, alguns com aderência de 
óxido de ferro; tragos de: concregöes areno ferru­
ginosas, concregöes magnetiticas com manganês 
e turmalina. 

Cascalhos — 70% de quartzo, gräos com as faces bem desares­
tadas, alguns com aderência de óxido de ferro, 
gräos triturados; 30% de concregöes areno ferru­
ginosas. 

T322 — Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as 
faces bem desarestadas, alguns com aderência de 
óxido de ferro, alguns gräos corrugados; 1% de 
concregöes ferruginosas e areno ferruginosas; tra­
gos de: estaurolita e turmalina. 

Cascalhos — 75% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido 
de ferro; 20% de concregöes areno ferruginosas; 
5% de concregöes silicosas. 

B 3 —Areias — 100% - de-quartzo, -maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns com as faces corrugadas; tragos 
de turmalina e concregöes ferruginosas. 
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Cascalhos — 85% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido 
de ferro, uns triturados, uns sacaróides;, 10% de 
concrecöes areno ferruginosas; 5% de concregöes 
silicosas. 

Calhaus — 100% de concregöes areno ferruginosas com in-
clusöes de quartzo com as faces bem desarestadas. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 5 

Data da coleta : 9/9/66. 

Classificacao :Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrofico fase 
cerradäo — caatinga arbórea. 

Lccalizagäo : Idem Perfil n.° 3. 

Observagäo : Amostra correspondente ao Perfil n.° 3. 

P 2 ppm 
Kï- 35 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,6 mE 
A1+++ 0,2 mE 
pH 5,4 — äcido 

— 46 — 



4. LATOSOL VERMELHO AMARELO FASE CAATINGA ARBÓREO-
ARBUSTIVA 

Esta unidade é formada por solos profundus, de textura arenosa,. 
förtemente drehados, de cöloragäo amarelada, normalmente säo äcidos 
com teor de A1+++ de medio a alto. 

Säo solos formados a partir de arenito, apresentando um aumento 
gradativo do teor de argila com o aumento da profundidade, conclusäo 
a que se chega após apreciagäo da textura no campo, a quäl nos da 
"areia franca" a profundidade de 20 cm, "franco arenoso" a profundi­
dade de 20 a 70 cm e "franco-argilo-arenoso" a uma profundidade 
maior que 70 cm. 

Foi constatada a présenga de termiteiros nä parte superficial desta 
unidade. 

Relêvo 

O relêvo é caracterizado pela chapada geral ocupando o nïvel mais 
elevado da area, e apresenta-se präticamente plano com canais de dre-
nagem de pequena profundidade que funcionam apenas na época das 
chuvas; ocorrendo também em chapadas menores, isoladas e de mesmo 
nivel. 

Vegetagöo 

A vegetagäo desta unidade é caracterizada pela caatinga arbóreo-
arbustiva densa. 

Comentärios söbre utilizagäo agricola 

Durante os trabalhos näo se constatou nenhuma utilizagäo agri­
cola dos solos compreendidos nesta unidade de mapeamento; ja que o 
total de sua area é recoberto por vegetagäo natural. As limitagöes im-
postas a êstes solos nos leva a classificä-los como de condigöes desfavo-
räveis para um aproveitamento agricola econömico em condigöes na-
turais. 

Dentre as limitagöes, destacam-se: 

a) Limitagäo pela fertilidade — é o mais importante fator, ao 
lado da deficiência de ägua, ja que êstes solos säo de fertilidade 
natural baixa, que decorre diretamente da reduzida reserva de 
nutrientes do material de origem; 

b) Limitagäo pela deficiência de ägua — é mais urn fator que 
dificulta a exploragäo agricola dêstes solos, devido principal-
mente a seu caräter arenoso, que determina serem os mesmos 
förtemente drenados, de permeabilidade räpida, sendo muito 
pequena sua capacidade de retengäo de umidade, bem como 
devido a encontrarem-se em areas onde ha ausência de cursos 
d'ägua aliado a prolongada estagäo sêca; e 

c) Limitagäo pela erosäo: Ligeira. 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N.o 6 

Data da coleta : 6/9/66 

Classificacäo : Latosol Vermelho Amarelo fase caatinga arbóreo-arbus-
tiva. 

Localizacäo : Em cima da chapada geral, mais ou menos a 10 km de 
Tamarino, na picada que da continuacäo a Estrada em 
construcäo para Canto do Buriti. 

Relêvo: Präticamente plano. 

Vegetacäo : Caatinga arbóreo-arbustiva. 

RESULTADO DA ANALISE 

2 ppm 
20 ppm 
0,7 mE 
0,7 mE 
4,6 — äcido 

P  
X+  
Ca++ + Mg++ 
A1++H- 
pH  
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5. LATOSOL VERMELHO AMARELO PLÏNTHICO FASE CAATINGA 
ARBÓREO-ARBUSTIVA 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos rasos, bem 
drenados, apresentando horizonte B latossólico com cascalho ao longo 
de quase todo o perfil, cores com matizes amarelados e concrecöes late-
riticas juntamente com seixos de quartzo (calhaus), a uma profundi-
dade de 1,30 m. 

Apresentam êstes solos, poucas reservas de nutrientes, teores de 
aluminio medio a alto e reacäo äcida. 

Relêvo 

Esta unidade de mapeamento estä localizada em relêvo suave ón-
dulado, constituido por elevagöes de töpo aplainado, vertentes convexas 
de centenas de metros formando vales em "V" aberto, havendo locais 
em que êstes apresentam f undo chato onde ccorre solo Hidromórfico 
notadamente nos riachos Barr a dos Por cos e Salinas. 

Vegetagäo 

A caatinga arbóreo-arbustiva é a vegetagäo predominante nesta 
unidade, ocorrendo ainda carnaübas nos vales. 

Variagöes e Inclusöes 

Entre as variagöes as mais importantes säo: 
a) Solos de transigäo para Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-

relas; 
b) Solos de transigäo para Podzólico Vermelho Amärelo Equiva­

lente Eutrófico; 
c) Perfis que apresentam variagäo na profundidade de ocorrência 

do Plinthyte; e 
d) Solos de transigäo para Solo Hidromórfico. 

Como principal inclusäo dentro desta unidade temos Solos Hidro-
mórficos. 

Comentärios söbre utüizacäo agricola 

A maior parte da ärea ocupada por esta unidade de mapeamento 
encontra-se recoberta pela vegetagäo natural que é utilizada como pas-
tagem, exceto em pequenas areas, proximo äs residêncais, que säo uti-
lizadas para horticultura, cuitivo de mandioca e citrus. 

A deficiência de ägua e a fertilidade natural baixa constituem as 
principals limitagöes ao uso racional e intensivo dêstes solos. 

Sugere-se entre outras as seguintes präticas, para aproveitamento 
dêsses solos: 

a) calagem; 
b) adubagäo para elevar e manter em nivel adequado os nu­

trientes; 
c) preservagäo contra a erosäo, com emprêgo de präticas simples 

de conservagäo do solo; e 
d) Irrigagäo. 
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Perfil: N.° 4 
Data : 10/9/66 
Classificagäo : Latosol Vermelho Amarelo Piinthico fase caatinga ar-

arbór eo-arbustiva. 
Loealizacao : Estrada sede do Nücleo — Bom Jesus do Gurguéia, a 

6 km da sede do Nücleo, lado direito da mesma. 
Situagao, declive e cobertura vegetal söbre o perfil : Trincheira aberta 

no têrgo inferior de uma elevagäo de 2% de declive, sob 
cobertura de caatinga arbóreo-arbustiva com extrato 
graminóide, provävelmente milhäo e pé de galinha. 

Drenagem : Bern drenado 
Erosäo : Laminar ligeira 
Uso agricola : Pastagem natural 
Relêvo : Suave ondulado, constituido por elevagao com tópo aplainado, 

vertentes convexas de centenas de metros e vale em "V" 
aberto. 

Vegetagäo : Caatinga arbóreo-arbustiva 

Aj — 0 — 12 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümi-
do), bruno amarelado claro (10YR 6/4, sêco); 
areia franca com cascalho; moderada pequena 
a grande granular; muitos poros, pequenos e 
médios; circulares; ligeiramente duro, muito 
friävel. näo plästico e näo pegajoso; transigäo 
plana e difusa. 

A3 — 12 — 28 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), amarelo 
(10YR 7/6, sêco); franco-argilo-arenoso com 
cascalho; fraca pequena a média granular; 
muitos poros pequenos e médios; circulares; li­
geiramente duro, muito friävel, plästico e ligei­
ramente pegajoso; transigäo plana e gradual. 

Bj — 28 — 38 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), amarelo 
(10YR 7/6, sêco); franco-argilo-arenoso com 
cascalho; pequena granular com aspecto de ma-
ciga moderadamente coesa "in situ"; muitos po­
ros, pequenos, circulares; ligeiramente duro a 
duro, muito friävel, plästico e pegajoso; transi­
gäo plana e difusa. 

B2i — 38 — 82 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), amarelo 
(10YR 7/6, sêco); franco-argilo-arenoso com 
cascalho; muito pequena a pequena granular 
com aspecto de maciga moderadamente coesa 
"in situ"; muitos poros, pequenos, circulares; 
ligeiramente duro a duro, muito friävel, pläs­
tico e pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B22 — 82 — 110 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), amarelo 
(10YR 7/6, sêco); franco-argilo-arenoso com 
cascalho; muito pequena a pequena granular 
com aspecto de maciga pouco coesa "in situ"; 
muitos poros, muito pequenos e pequenos, cir-
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culares; ligeiramente duro, friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo plana e clara. 

II B3 — 110 — 134 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, ümido), amareto 
(10YR 7/6, sêco); franco-argilo-arenoso casca-
lhento; muito pequena granular com aspecto 
de maciga pouco coesa "in situ"; muitos poros, 
pequenos, circulares; macio, friävel, plästico e. 
pegajoso; transigäo plana e clara. 

III C — 134 — 186 cm, amarelo brunado (10YR 6/6, ümido), araa-
relo (10YR 7/6, sêco), mosqueado abundante, 
medio e distinto, amarelo avermelhado (5YR 
6/6, ümido), e pouco, pequeno e proeminente, 
branco (N 8/, ümido); argila; forte, grande a 
muito grande, blocos subangulares; muito duro 
e muito firme. 

Raizes : No A! e A3 muitas; no> Bx comuns; B2i e B22 poucas e II B3. 
rar as. Fasciculadas no Ai e A3, de diametro menor que 2 mm. 
As secundärias e terciarias säo encontradas em todos os ho-
rizontes e väo diminuindo, em quantidade, gradativamente' 
até o pé da trincheira. 
Secundärias de diametro variando de 2 a 50 mm e as tercia­
rias em törno de 2 mm. 

Observagöes : Ocorre no II B3 cascalhos e calhaus (concrecöes lateri-
ticas e quartzo roiado), semelhante ao tabuleiro do Es-
tado do Rio de Janeiro, tendo o horizonte A e B d e me­
nor espessura; 
As concregöes lateriticas variam de 2 a 5 cm de diametro 
de formato irregular (pêra pisolitica); os seixos rolados. 
(quartzo) säo maiores e em menor quantidade de dia­
metro maior que 10 cm. Os seixos de quartzo säo acha-
tados em forma de panqueca. 

— 51 — 



•Perfü: N.° 4 
Local : Estrada sede do Nücleo — Bom Jesus do Gurguéia. 
Classificacäo : Latosol Vermeiho Amarelo Plinthico fase caatinga ar-

bóreo-arbustiva. 
1 

AMOSTRA SÊCA | 
1 

H 
1 1 
1 1 

HORIZONTE AO AR | p | | 
AMOS- % | Equi- | | 

*IRA DE valente 1 I 
LAB. | de Umi-| 1 

N.° 1 Profun- Calhaus 1 Casca- I dade | | 
Sim- 1 didade | lho ägua KCl N 1 1 
bolo 1 cm >20 mm | 20-2 mm 1 1 

2709 Ax 0- 12 0 5 5,0 4,0 7 i 
1 

2710 A8 28 0 3 4,5 4,1 10 1 
2711 B i 38 0 3 4,6 4,3 11 i 
2712 Bó j 82 0 5 4,8 4,4 12 
2713 Boo 110 0 4 4,9 4,4 12 I 
2714 I I B 3 134 56 20 5,0 4,5 12 
2715 IIIC 186 0 X 4,9 4,5 18 

ATAQUE POR H 2 S 0 4 D _ 1,47 (%) 
k i k r 

SiO„ 

4,1 
8,2 

10,3 
10,3 
11,7 
13,4 
23,8 

Al O a s 
F e 2 ° S TiO„ I P ->°* 

3,8 1,2 0,22 0,02 
7,3 2,2 | 0,31 0,02 
9,3 2,8 1 0,36 0,02 
9,6 2,9 | 0,39 0,02 

10,3 3,1 : 0,43 0,03 
11,9 4,8 | 0,38 0,03 
20,1 6,6 ; 0,54 0,05 

MnO 

1,79 
1,89 
1,89 
1,83 
1,93 
1,91 
2,02 

A I
2 ° S 

F eA ! 
0,82 4,63 
0,84 5,14 
0,83 5,06 
0,84 5,22 
0,84 5,32 
0,80 3,90 
0,83 4,80 

COMPLEXO SORTIVO {mE/100g) 
Acetato de Amönio N pH 7 

++ I 
C a I Mg ++.I K + + I Na 

I +++ 
I Al 

V % 

P 
PPm 

100. Al 

A1.+ S 

0,5 
0,3 
0,3 
0,3 
0,3 
0,4 
0,4 

0,09 0,01 0,6 0,6 2,2 
0,09 0,02 0,4 1,1 1,9 
0,05 0,02 0,4 0,9 1,5 
0,02 0,02 0,3 0,7 1,2 
0,10 0,03 0,4 0,7 1,1 
0,08 0,03 0,5 0,6 0,9 
0,09 0,03 0,5 0,7 1,0 

3,4 
3,4 
2,8 
2,2 
2,2 
2,0 
2,2 

N % 
C 

N 

] COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
| TRICA (%) 

Dispersäo com NaOH 

Areia 
grossa 
2-0,20 

Areia 
fina 

0,20-0,05 

Silte 
0,05-
0,002 

Argila 
<0,002 

mm 

Argila 
natural 

% 

18 
12 
14 
14 
18 
25 
23 

Grau de 
flocula-

Cäo 

50 
73 
69 
70 
64 
55 
58 

Silte 

Argila 

0,53 
0,48 
0,34 
0,32 
0,24 
0,17 
0,15 

0,04 
0,03 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,01 

13 
16 
17 
16 
12 
9 

15 

40 
31 
27 
24 
27 
28 

4 

41 
36 
36 
36 
35 
21 
11 

8 
11 
11 
11 
8 

19 
34 

11 
22 
26 
29 
30 
32 
51 

7 36 
18 18 
10 62 
0 100 
0 100 
0 100 
0 100 

0,73 
0,50 
0,42 
0,38 
0,27 
0,59 
0,67 

Relagao textural: 1,7 



Perfil: N° 4 
ANÄLISE MINERALÓGICA. 

A! — Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns com. ade-
rência de óxido de ferro, maioria dos gräos com 
as faces bem desarestadas; 1% de concregöes 
ferruginosas; tragos de de tri tos e turmalina. 

Cascalhos — 70% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de 
de ferro, uns triturados; 30% de concregöes 
areno ferruginosas; tragos de feldspato. 

A3 — Areias — 99% de quartzo, gräos hiaiinos, maioria com as 
faces bem desarestadas, muitos com aderência 
de óxido de ferro; 1% de concregöes ferrugino­
sas e areno ferruginosas; tragos de turmalina. 

Cascalhos — 80% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de 
óxido de ferro; 20% de concregöes argilo ferru­
ginosas e areno ferruginosas. 

Bi — Areias — 99% de quartzo, gräos hiaiinos, maioria com as 
faces bem desarestadas, muitos com aderência 
de óxido de ferro; 1% de concregöes ferrugino­
sas e concregöes argilosas creme; tragos de tur­
malina, detritos e carväo. 

Cascalhos — 70% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com. aderência de 
óxido de ferro; 30% de concregöes areno ferru­
ginosas; tragos de concregöes argilosas creme. 

B2i — Areias — 99% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de 
óxido de ferro; 1% de magnetita e concregöes 
ferruginosas; tragos de turmalina e carväo. 

Cascalhos — 65 % de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de 
óxido de ferro; 30% de concregöes areno ferru­
ginosas (lateriticas) e concregöes ferruginosas; 
5% de concregöes argilosas ( ± silicificadas). 

Bo.. 

HBa 

— Areias — 99 % de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com. aderência de 
óxido de ferro;. 1% de concregöes ferruginosas; 
tragos de turmalina. 

Cascalhos — 55% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de 
óxido de ferro, alguns triturados; 30% de con­
cregöes areno ferruginosas (lateriticas); 10% 
de fragmentos de quartzito; 5% de concregöes 
argilosas. 

— Areias — 70% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, - muitos com aderência de 
óxido de ferro; 30%.de concregöes areno ferru­
ginosas e concregöes» argilo ferruginosas; tragos 
de detritos. , , 
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Cascalhos — 50% de quartzo, maioria dos gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de 
óxido de ferro, alguns triturados; 50% de con-
cregöes areno ferruginosas (lateriticas). 

Calhaus — fragmentos de quartzo de veio (rolado); are-
nito com cimento argilo silicoso; arenito ferru-
ginoso com aderência de quartzo hialino e in-
clusöes de mica muito intemperizada. 

OBS.: a turmalina apresenta-se com as faces bem desarestadas. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 7 

Data da coleta : 8/9/66 

«Classificagao : Latosol Vermeiho Amarelo Plinthico fase caatinga ar-
bóreo-arbustiva. 

Localizagäo : Estrada da sede do Nücleo a Bom Jesus de Gurguéia, a 
10,6 km da sede (a 300 m de um marco de limite da 
ärea). 

Relêvo local: Plano (töpo da encosta) 

Helêvo Regional : Suave ondulado. 

Vegetagäo : Caatinga arbóreo-arbustiva. 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P 3 ppm 
K+ 35 ppm 
Ca++ .+ Mg++ 0,5 mE 
A1+++ 0,5 mE 
pH 4,9 — äcido 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 8 

Data da coleta : 8/9/66. 
•Classificagao : Latosol Vermeiho Amarelo Plinthico fase caatinga ar­

bóreo-arbustiva . 
Localizagäo : Saindo da sede do Nücleo para tornar a estrada para Eli-

zeu Martins, passando em frente ao Grupo Escclar e an-
dando paralelamente ao rio Gurguéia. Coletada a 1 km 
da sede do Nücleo. 

IRelêvo : Plano (töpo da encosta). 

Vegetagäo : Caatinga arbóreo-arbustiva. 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P 2 ppm 
K+ 30 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,5 mE 
A1+++ 0,5 mE 
p H 5,0 — äcido 
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6. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS TEXTURA ARGILOSA SUPER-
FICIALMENTE 

Esta unidade de mapeamento é constituida de solos formados por 
material näo consolidado, depositado no leito maior do rio apresentan-
dc-se em camadas estratificadas sem relacäo genetica entre si. 

Säo solos medianamente profundus, de matizes avermelhados, com 
camadas argilosas söbre camadas arenosas apresentando-se moderado 
a imperfeitamente drenados e com mosqueado, devido a oxidacäo e re-
dugäo. 

Êstes solos apresentam fendilhamentos na camada argilosa e quan-
do secos, a consistência varia de muito duro a extremamente duro. 

Distribuem-se ao longo do rio Gurguéia, ocupando a zona de ex-
travasamento. 

Formagäo Geológica e Material Origindrio 

O material de origem dêstes solos näo é consolidado, sendo depo-
sigäo recente do periodo Quaternärio, constituido por sedimentos argi-
losos e arenosos de natureza fluvial. 

Relêvo 

Esta unidade localiza-se em relêvo plano com declives suaves (de 
0% a 0,5% de declividade) ocupando as cotas mais baixas do leito 
maior do rio, que normalmente ficam inundadas na época das äguas, 
atingindo até mals de 50 centimetros acima do nivel do solo. 

Vegetagäo 

A vegetagäo encontrada na area desta unidade é composta de es-
pécies de caatinga arbórea e espécies de cerradäo. 

O extrato inferior é constituido por espécies exclusivamente obser-
vadas nesta unidade, como a salsa, a maria mole e o muf umbo. 

Variaqöes e Inclusöes 

As principals variacöes que apresentam êstes solos säo as seguintes: 
a) Solos de transicäo para os Solos Aluviais Eutróficos textura 

arenosa; e 
b) Perfis que apresentam variagäo da espessura da camada argi­

losa. 
Como principal inclusäo temos pequenas parcelas de solos Aluviais 

Eutróficos textura arenosa. 

Comentdrios söbre utilizagäo agricola 

Êstes solos säo de grande potencialidade agricola, sendo possivel o 
seu uso intensivo sem präticas dispendiosas de manejo de solo; situa-se 
em relêvo plano, ideal para trabalhos de mecanizagäo. 

As limitacöes principals referem-se äs inundacoes causadas pelo rio 
Gurguéia, no periodo das äguas, e a acidez. variando o pH de äcido a 
moderadamente äcido com teores de aluminio trocävel de medio a alto. 
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Durante os trabaihos de campo foi constatado que esta unidade e 
a mais cultivada, principalmente horticultura (tomate, pimentao, re-
polho, couve-flor, alface, melancia, meläo e abóbora), milho e fumo. 

Para meihor aproveitamento dêsses solos, recomenda-se entre ou­
tras as seguintes präticas: 

a) Corregäo da acidez através calagem; 
b) Irrigagäo; e 
c) A fim de preservar a camada argilosa aconselham-se evitar ara-

goes profundas. 
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Perfil: N.° 5 

Data : 10/9/66 

Classificagäo: Solos Aluviais Eutróficos textura argiiosa superficial-
mente. 

Localizagäo : Estrada que vai para Elizeu Martins, passando entre a 
sede e o escritório, indo até o limite do Nücleo e des-
cendo perpendicular ao rio Gurguéia para o aluviäo, 
a uma distäncia de 3,7 km da sede do Nücleo. 

Situagäo, declive e cobertura vegetal söbre o perfil : Trincheira aberta 
em area plana de 0 a 0,5% de declive sob cobertura de 
salsa (Ipomoea sp). 

Drenagem : Moderada a imperfeitamente drenado. 
Erosäo : Nula. 
Litologia e Formagao geologica : Quaternario, sedimentos do Holoceno. 
Material originärio : Sedimentos argilosos e arenosos. 
Uso agricola : Horticultura, milho e fumo. 
Relêvo : Piano. Esses solos ocupam o caixote do rio que normalmente 

fica inundado na época das äguas. 
Vegetacäo : Regional — Espécies de caatinga arbórea e espécies de 

cerradäo. O extrato inferior possui sempre maria mole,, 
munfumbo e salsa. (Ipomoea sp) 

I — 0 — 20 cm, bruno avermelhado (2.5YR 4/4, ümido), mos-
queado comum, pequeno e difuso de cor amarelada; 
argila pesada; forte grande blocos angulares; pou-
cos porös, médios e pequenos, circulares; extrema-
mente duro, muito plästico e muito pegajoso; transi-
gäo plana e clara. 

II — 20 — 38 cm, vermelho (2.5YR 4/6, ümido), mosqueadö pou-
co, pequeno e distinto, amarelo avermelhado (7.5YR 
6/8, ümido) e abundante, pequeno e proeminente, 
cinzento (10YR 6/1, ümido); franco-siitoso; forte 
média blocos angulares; muitos porös, pequenos, cir­
culares; muito duro, firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo ondulada e difusa. 

III — 38 — 59 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido), mos­
queadö comum pequeno e medio e difuso, vermelho 
(2.YR 4/6, ümido) e comum, medio e proeminente, 
cinzento (10YR 6/1, ümido); franco; forte média blo­
cos angulares; muitos porös, pequenos e médios, cir­
culares; muito duro, firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo plana e gradual. 

IV — 59 — 93 cm, vermelho amarelado (4YR 4/6, ümido), mos­
queadö pouco, pequeno e difuso, vermelho (2.5YR 
4/6, ümido) e pouco, pequeno e proeminente, cin­
zento (10YR 6/1, ümido); franco-arenoso; muitos 
porös, pequenos e médios, circulares; friävel a firme, 
plästico e pegajoso; transicäo plana e abrupta. 
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V — 93 — 105 cm+, amarelo (10YR 7/6, ümido); areia; gräos sim­
ples; muitos poros; sölto, sólto, näo plästico e näo 
pegajoso. 

Raizes: — Comuns na I; Poucas na II e III camadas; rar as na IV 
camada. As raizes säo secundärias com diametro entre 
2 mm e 20 mm. A maioria com diametro em törno de 2 mm. 

•Observagöes : — O solo sofre inundagöes na época das chuvas, pela 
marcagäo das cêrcas e das ärvores o solo fica sub-
merso com mais de 50 cm de ägua söbre a superficie. 

— O solo apresenta na camada I muitas fendas de até 
5 cm de largura. 
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Perfil: N.° 5 

Local : Estrada que vai para Elizeu Martins, passando entre a sede e 
o Escritório. 

•Classificacäo : Solos Aluviais Eutróficos textura argilosa superficial-
mente. 

AMOSTRA SÊCA 
1 1 1 
1 1 1 

H O R I Z O N T E AO AR p H 1 1 
AMOS- % 1 E q u i - | | 

T R A D B va len te i j 

LAB. t de Umi- | I 
N.° P ro fun - Calhaus j Casca- | dade | | 

Sim- d idade | lho ägua i 1 I 
bolo cm >20 m m 1 20-2 mm ' K C l N 1 I I 

2716 I | 0 - 20 0 | 0 5,7 4,3 | 38 | ; 
2717 I I | - 38 0 1 0 | 5,7 4,1 1 is | i 
.2718 I I I | - 59 0 | 0 5,8 4,0 1 18 j ! 
2719 1 IV | - 93 1 ° 1 0 | 5,7 3,9 | 16 | I 

2720 V | -105+ 0 0 | 6,5 4,7 i ! i ; 

ATAQUE P O R H SO D _ 1,47 (%) 

SiO, 
I I 

2 I A 1 A I F e2°3 I T i °2 

33,8 
11,6 
11,0 
10,4 
0,4 

15,4 6,2 
6,6 2,7 
6,8 2,8 
6,6 2,6 
0,3 3,0 

0,51 
0,34 
0,33 
0,30 
0,08 

P A 
ki k r 

MnO 

A , A 
F e

2 ° s 

0,05 
0,03 
0,03 
0,03 
0,01 

3,72 
3,02 
2,73 
2,70 
2,33 

2,96 
2,38 
2,15 
2,19 
0,32 

3,87 
3,76 
3,72 
4,27 
0,16 

C O M P L E X O SORTIVO (mE/lOOg) 
Aceta to de Amönio N p H 7 

+ + I ++I 
Ca I Mg I 

+ K + N a I Al I + H 

V % 

P 
ppm 

30 
1 
1 
1 
2 

100. Al 

Al + S 

16,9 
4,3 
2,0 
1,2 
0,3 

6,7 0,56 0,17 24,3 0,4 
2,1 0,20 0,09 6,7 0,7 
1,6 0,20 o,n 3,9 1,2 
1,5 0,28 0,15 3,1 1,6 
3 0,06 0,02 0,4 0,2 

3,8 
2,1 
1,6 
1,5 
0,1 

8,5 85 
9,5 71 
6,7 58 
6,2 50 
0,7 57 

c% N % 
C 

N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com N a O H 

Are ia 
g ros sa 
2-0,20 

Areia 
| fina 
0,20-0.05 

Sil te 
0,05-
0,002 

Argil a 
<0,002 

m m 

Argi la G r a u de 
n a t u r a l flc-cula-

% Säo 

2 
9 

24 
34 
33 

Sil te 

Arg i l a 

0,62 0,08 
0,34 0,03 
0,21 0,02 
0,15 0,02 
0,04 0,01 

1 1 35 
15 8 53 
25 14 39 
44 9 27 
82 15 2 

63 
24 
22 
20 
1 

51 24 
20 17 
17 23 
15 25 
X 100 

0,56 
2,21 
1,77 
1,35 
2,00 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 
Perfil: N.° 5 

I — Areias — 70% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderencia de óxido de 
ferro; 10% de concrecöes ferruginosas; 20% de detri-
tos e carväo. 

II — Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, maioria dos gräos com 
as faces bem desarestadas, alguns com aderencia de 
óxido de ferro; 1% de concrecöes magnetiticas com 
manganês; tracos de turmalina. 

III — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderencia de óxido de 
ferro; tracos de turmalina e mica. 

IV — Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderencia de óxido de 
ferro; 1% de concrecöes ferruginosas e concrecöes 
magnetiticas com manganês. 

IV — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderencia de óxido de 
ferro; tracos de estaurolita, concregöes ferruginosas e 
turmalina. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 9 

Data da coleta : 10/9/66 
Classificacäo :. Solos Aluviais Eutroficos textura argilosa superficial-

mente. 
Localizacäo : Idem Perfil n.° 5 
Observagäo : Amostra correspondente ao Perfil n.° 5 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P : 41 ppm 
K+ 200 ppm 
Ca++ + Mg++ 29,8 mE 
A1+++ 1,0 mE 
pH 5,0 — äcido 
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7. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS TEXTURA ARENOSA 

Esta unidade de mapeamento também é constituida de solos for-
mados por material näo consolidado, depositado no leito maior do rio, 
ocupando porém, as cotas imediatamente superiores äs dos Solos Alu­
viais de textura argilosa superficialmente; apresentando-se em cama-
das superpostas sem relagäo genetica entre si. 

Os solos que compöem esta unidade, caracterizam-se por apresen-
tarem perfis bastante arenosos em tödas as camadas, mosqueado ao 
longo do perfil, ligeiro endurecimento da camada superficial e serem 
moderadamente drenados. 

Formagäo Geológica e Material Originärio 

O material de origem dêstes solos é deposigäo recente do periodo 
Quaternärio constituido de Sedimentes arenosos e argilosos. 
Relêvo ' 

Esta unidade situa-se em relêvo plano, com declives suaves de (0% 
a 0,5%), ocupando as cotas imediatamente superiores äs dos Solos Alu-
viais de textura argilosa superficialmente, no leito maior formado pelo 
rio e normalmente ficäm também inundados na época das äguas. 

Vegetagäo 

A vegetagäo na ärea desta unidade é mista de cerradäo, e caatinga 
arbórea, sendo comum a presenga de espécies como caju, jatobä, man-
dacaru, licheira e ipê amarelo. 

Variagöes e Inclusöes 

Dentre as principals variagöes que êstes solos apresentam, temos: 
a) Solos de transigäo para os Solos Aluviais Eutróficos textura 

argilosa superficialmente; e 
b) Perfis que apresentam variagäo de textura e espessura da l.a 

camada. 

Como principal inclusäo temos pequenas parcelas de Solos Aluviais 
Eutróficos textura argilosa superficialmente. 

Comentärios söbre utilizagäo agricola 

Na ärea de trabalho êstes solos näo säo utilizados para agricultura, 
sendo seu uso restrito apenas para pastagem natural. 

Os principals fatöres limitantes para o uso dêstes solos säo a fer­
tilidade natural e impedimentos ao uso de mäquinas agricolas. 

Apesar de possuir relêvo favorävel e sem grandes problemas em 
relagäo ä ägua, säo arenosos, de baixa fertilidade, baixa capacidade de 
retengäo de umidade e de bases, o que economicamente torna dificil o 
seu uso no momerito. 
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Perfil: N.° 6 
Data : 11/9/66 
Classificagäo : Solos Aluviais Eutróficos textura arenosa 
Localizagao: Estrada antiga da sede do Nucleo a Bom Jesus de Gur-

guéia, estrada que vai margeando o rio Gurguéia e passa. 
pelas lagöas Salinas e Barra dos Porcos, a 1,6 km da. 
sede do Nucleo. 

Situagäo e declive : Trincheira aberta em area com declive de 0 a 0,5%. 
Drenagem : Moderadamente drenado. 
Erosäo : Nula. 
Litologia e Formacäo geológica : Quaternärio, sedimentos do Holoceno.. 
Material originärio : Sedimentos arenosos e argilosos. 
Uso Agricola : Pastagem natural para ovinos, caprinos e bovinos. 
Relêvo : Plano. 
Vegetacäo : Mista de cerradao e caatinga arbórea. No local do perfil 

constatamos a presenca de pés de caju, jatobä, manda-
caru, licheira e ipê-amarelo. 

I — o — 8 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4, ümido), mosqueado-
comum, pequeno e distinto, vermelho (2.5YR 4/6, 
ümido); franco-arenoso; fraca média blocos angu-
lares; muitos poros, médios e grandes, circulares e 
elipticos; duro, muito friävel, ligeiramente plästico 
e näo pegajoso; transigäo plana e clara. 

II — 8 — 16 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, ümido), 
mosqueado pouco, pequeno e difuso, vermelho' 
(2.5YR 4/6, ümido); areia franca; aspecto de ma-
ciga muito porosa "in situ"; muitos poros, pequenos 
e médios, circulares e elipticos; ligeiramente duro, 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transi-
gäo plana e gradual. 

III — 16 — 25 cm, bruno forte (7.5YR 5/6, ümido), mosqueado 
pouco, pequeno e distinto, vermelho (2.5YR 4/6, 
ümido); areia franca; gräos simples com aspecto 
de maciga muito porosa "in situ"; muitos poros, 
muito pequenos e pequenos, circulares e elipticos; 
ligeiramente duro, sölto, sölto, näo plästico e näo 
pegajoso; transigäo plana e clara. 

IV — 25 — 68 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido), mos­
queado comum, pequeno e difuso, vermelho (2.5YR 
4/6, ümido) e em törno das raizes pouco, medio e 
distinto, cinzento claro (10YR 7/2, ümido); franco 
arenoso; gräos simples com aspecto de maciga 
muito porosa "in situ"; muitos poros, muito pe­
quenos e pequenos, circulares; ligeiramente duro, 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transi­
gäo plana e difusa. 

V — 68 — 112 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido), mos­
queado comum, medio e distinto, vermelho (2.5YR 
4/6, ümido) e pouco, pequeno e medio e proemi-
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nente, cinzento claro (10YR 7/2, ümido), esse mos-
queado cinzento é acumulagäo de material em törno--
das raizes; franco arenoso; gräos simples com as-
pecto de maciga muito porosa "in situ"; muitos po­
rös, mui to pequenos, circulares; ligeiramente duro, 
sölto, näo plästico e näo pegajoso; transigäo plana, 
e gradual. 

VI — 112 — 148 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, ümido); 
areia; gräos simples; muitos porös; sölto, sölto, näo 
plästico e näo pegajoso. 

Raizes : Poucas na I, II, III, IV e V camadas; raras na VI. Säo se-
cundärias de 5 mm a 15 mm de diametro e terciärias de 1 a. 
4 mm de diametro. 

Observagöes: Atividade biológica em todo o perfiï. 
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Perfil: N° 6 Municipio : Elizeu Martins 
Local : Estrada antiga que vai da sede do Nücleo a Bom Jesus de 

Gurguéia, margeando o rio. 
Classificagäo : Solos Aluviäis Eutróficos textura arenosa. 

1 
AMOSTRA SÊCA | 

1 
1 1 1 

H O R I Z O N T E AO AR | p H 1 1 1 
AMOS- | % - | | Equ i - | 1 

1 R A DE | | va lente 1 
de Umi-LAB. | 1 1 

| va lente 1 
de Umi-

N.« 1 P r o f u n - Ca lhaus Casca- | dade j 
Sim- 1 d idade lho ä g u a K C l N 1 1 1 
bolo | cm >20 m m 20-2 mm 1 1 1 

2727 I 0- 8 0 0 5,5 4,4 
1 1 
1 14 

1 
1 2728 I I - 16 0 X 5,4 4,1 1 10 ! 

2729 I I I - 25 0 X 5,3 4,1 1 9 1 
2730 IV - 68 0 X 5,2 4,2 1 9 i 2731 V -112 0 0 4,8 4,0 1 n ' i 
2732 VI -148 0 0 6,2 4,3 1 4 i 

ATAQUE P O R H SO D - l . 4 ? (%> 

i ki k r 
A 1 2 ° 3 

i I F e 2° : i 
PPm 

sio2 
A 1 A 1 F e ^ . j | T iO„ | P . , 0 . 

1 " 1 
MnO 1 

i 
' 

5,4 2,6 1,0 | 0,26 0,03 i 3,60 2,90 4,17 5 
2,8 1,7 0,5 j 0,18 0,02 | 2,76 2,35 5,67 2 
2,8 1,9 0,5 i 0,24 0,02 ! 2,47 2,14 6,33 a. 

3,3 2,2 0,9 j 0,22 0,02 ! 2,50 1,96 3,67 l 
5,0 3,2 1,4 | 0,26 0,02 1 2,68 2,08 3,45 i 
1,3 1,0 0,8 ! 0,15 0,01 i 2,20 1,47 2,00 2 

COMPLEXO S O R T I V O (rr E/lOOg) 
1 
1 Acetato de Amönio N p H 7 I 100. AI 

++ ! -I 
Ca | Mg K Na 

I +++I + H 

V % AI ,4- S 

I 
2,9 | 1,7 
0,3 | 0,8 

0 , | 7 
0, | 8 
1, | 0 
0 , | 5 

1,03 
0,29 
0,21 
0,15 
0,12 
0,06 

N % 

0,07 
0,03 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

0,42 
0,31 
0,22 
0,27 
0,22 
0,11 

C 

N 

0,03 
0,03 
0,03 
0,04 
0,11 
0,06 

5,1 0,4 1,9 7,4 69 
1,4 0,7 1,5 3,6 39 
1,0 0,7 0,9 2,6 38 
1,1 0,8 0,6 2,5 44 
1,3 1,4 1,8 4,5 29 
0,7 0,4 0,1 1,2 58 

CuMPOSIOAO URANULOMÉ-
T R I C A (%) 

Dispersäo com N a O H 

A r e i a I Are ia I Silte | Arg i la 
g r o s s a | fina | 0,05- | <0,002 
2-0,20 I 0,20-0,051 0,002 j m m 

I Argi la 
I n a t u r a l 

% 

Grau d e | 
I flocula- I 
I Cäo I 

15 20 48 23 
10 23 52 18 
11 21 55 17 
15 17 57 18 
12 16 49 24 
6 40 51 6 

9 
7 
7 
8 

11 
3 

1 
5 

1 
44 | 

4 43 
4 43 
6 25 
7 36 
2 33 

7 
33 
41 
42 
52 

Sil te 

Arg i l a 

2,56 
2,57 
2,43 
2,25 
2.18 
2,00 
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ANALISE MINERALÓGICA 
Per f il: n.° 6 

I — Areias — 100% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro, 
uns gräos sacaróides; tracos de: concregöes magnetï-
ticas com manganês, ilmenita e detritos. 

II — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de 
ferro; tragos de mica, turmalina e estaurolita. 

II — Areias — 100% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 
tracos de turmalina, estaurolita, mica e carväo. 

III —.Areias — 100% de quartzo maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 
tragos de turmalina, estaurolita, mica e carväo. 

IV — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, muitos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de 
ferro; tragos de turmalina e concregöes ferruginosas. 

IV — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxidó de 
ferro, uns sacaróides; tragos de: turmalina e óxido de 
ferro. 

VI — Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, muitos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de 
ferro, uns sacaróides; tragos de feldspato e turmalina. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 10 

Data da coleta : 11/9/66 
Classificagäo : Solos Aluviais Eutróficos textura arenosa. 
Localizagäo : Idem Perfil n.° 6 
Observagöes : Amostra correspondente ao Perfil n.° 6. 

RESULTADO DA ANALISE 

P 2 ppm 
K+ 145 ppm 
Ca++ + Mg++ 1,4 mE 
A1+++ 0,8 mE 
pH 4,7 — äcido 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.o 11 

Data da coleta : 9/9/66. 

Classificagäo : Solos Aluviais Eutróficos textura arenosa. 

Localizagäo : Estrada antiga (abandonada) para Bom Jesus de Gur-
guéia margeando o rio Gurguéia. Coletada a 7 km da 
sede do Nücleo. 
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Relêvo: Plano 
Vegetagäo : Vegetagäo de parque com especies de jatobä (de porco e 

d'anta), caatinga de porco, craiba, angelin, sambaiba, pau 
d'arco, sicupira, tamboril e velame. 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P 2 ppm 
K+ 84 ppm 
Ca++ + Mg++ 2,6 mE 
A1+++ 0,1 mE 
pH 5,8 moderadamente äcido. 
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8. AREIAS QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS FASE CAA-
TINGA ARBUSTIVA 

Caracteriza-se por ser um solo profundo, consistência ümida varia 
de sólto a muito friävel, de textura arenosa, excessivamente drenado, 
com seqüencia de horizonte A e C, originado de arenito, de reacäo äcida. 

A separacäo de horizonte é feita mais baseada na cör do que nas 
demais caracteristicas morfológicas, cujas variagöes säo minimas. 

Formagäo Geológica e Material Origindrio 

Arenito provävelmente do Devoniano. 

Relêvo 

Esta unidade ocorre em areas onde tem-se dissecamento medio em 
chapadas de niveis mais baixos que a chapada geral, apresentando-se 
suave ondulado, constituido por elevagöes de töpo plano, vertentes pla-
nas de milhares de metros formando vales em "V" muito abertos. 

Vegetacäo 

A unidade de mapeamento Areias Quartzosas Vermelhas e Araa-
relas é encontrada normalmente sob uma vegetagäo de caatinga arbus-
tiva densa. 

Por outro lado, nas veredas onde ocorre o Hidromórfico (inclusäo) 
normalmente constata-se a presenga de carnaubeiras e buritizeiros. 

Variagöes e Inclusöes 

Como principals variagöes desta unidade temos: 
a) Solos de transigäo para Latosol Vermelho Amarelo Plinthico; 
b) Solos de transigäo para solo Hidromórfico; 
c). Solos com. matizes mais avermelhados do que o descrito no 

perfil representative da unidade; e 
d) Solos cuja granulagäo da fragäo äreia é muito mais fina que 

a dó perfil descrito. 
Como inclusäo desta unidade temos os solos Hidromórficos e Litosol 

de Arenito. 

Comentdrios söbre utilizaqäo agricola 

Económicamente, näo é aconselhävel um programa de melhora-
mento dêstes solos, uma vez que tal programa seria extremamente dis-
pendioso, com trabalhos de irrigagäo, corregäo e adubagäo a serem exe-
cutados continuamente. 
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Perjïl: n.° 7 
Data : 8/9/66. 
'Classificagäo : Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas fase caatinga-

arbustiva. 
liCcalizacao : Estrada que vai da sede do Nücleo ä Lagoa Cercada, a 

4 km da sede do Nücleo, lado direito da mesma. 
'Situagäo e declive : Trincheira aberta em têrgo superior de uma ele-

vagäo com 1% a 2% de declive. 
Drenagem : Excessivamente drenado. 
Erosäo : Laminar ligeira. 
Litologia e Formagäo geológica : Possivelmente Devoniano. 
Material originärio : Arenito. 
TTso Agricola : Pastagem natural e na época das äguas plantio de 

mandioca. 
Helêvo : Suave ondulado, constituido por elevagöes com töpo piano, 

vertentes planas de milhares de metros e vales em "V" muito 
aberto. 

Vegetagäo : Caatinga arbustiva. 

Ai — 0 — 10 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); 
areia; gräos simples e fraca pequena a muito pe-
quena granular; muitos poros; sölto, muito friävel, 
näo plästico e näo pegajoso; transigäo plana e 
gradual. 

-A3 — 10 — 57 cm, bruno avermelhado (5YR 4/3, ümido); areia; 
gräos simples e fraca pequena granular; muitos po-
ros; sölto, sölto, näo plästico e näo pegajoso; tran­
sigäo plana e difusa. 

•C] — 57 — 130 cm, bruno (6.5YR 5/4, ümido); areia; gräos sim­
ples com aspecto de maciga "in situ"; muitos poros; 
macio, sölto, näo plästico e näo pegajoos; transigäo 
plana e difusa. 

<C2— 130 — 190 cm+, bruno (7.5YR 5/4, ümido); areia franca; 
gräos simples com aspecto de maciga "in situ"; mui­
tos poros; macio, sölto, näo plästico e näo pegajoso. 

Haïzes : At e A:> comuns; poucas no C, e raras no C>. 
Ai, A3 e Ci — secundärias e terciärias. No C2 säo terciärias. 
As secundärias apresentam diämetor de 5 a 10 mm e as ter­
ciärias com diametro menor que 2 mm. 

Observagöes : 1. Nesta unidade, n a parte abaciada do vale, ocprre 
Solo Hidromórfico onde, segundo informagöes, fazem 
o plantio de arroz nas äguas; 

2. No Ai e A3 krotovinas tubuläres de 1,5 cm de com-
primento decorrentes de agäo de cupinzeiros; 

3. O solo sof re freqüentes queimadas. 
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Perfil: N.° 7 
Local : Estrada que vai da séde do Nücleo ä Lagoa Cercada. 
Classificagäo : Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas fase caaitn-

ga arbustiva. 
• i 1 

| AMOSTRA SÊCA | 
HORIZONTE j AO AR | pH 

AMOS- I % | Equi- | 
IRA DE 1 1 valente | 

de Umi-| LAB. 1 | 
valente | 
de Umi-| 

N.° 1 Profun- 1 Calhaus 
Sim- didade j 
bolo 1 cm | >20 mm 

Casca- 1 
lho 1 agua 

20-2 mm| 
KCl N 

dad e 

2705 
1 

Aj | 0- 10 0 0 4,9 3,9 5 
2706 A3 1 - 5 7 0 0 4,8 4,1 3 ' 
2707 Ci | -130 0 0 4,7 4,4 3 
2708 C2 | -190+ 

1 1 
0 0 

1 
4,8 4,4 

1 
4 

ATAQUE POR H 0SO i D _ 1,47 [%) \ A 1o°q 
ki | k r P 

1 i 1 1 • P e
2 °8 p p m 

sio2 Al O I Fe O 1 TiO 1 P ,O r 1 MnO 
I ! i • " i 

2,4 2,3 1,0 0,12 0,02 1,73 0,78 3,83 5 
2,0 1,9 1,5 0,12 0,02 1,74 0,68 2,11 1 
3,0 3,0 1,6 0,17 0,02 1,72 0,74 2,90 1 
4,2 3,9 1,8 0,20 0,02 1,84 0,77 3,45 

• 

1 

COMPLEXO SORTIVO (mE/lOOg) 
Acetato de Amönio N pH 7 

v % | 
100.Al 

| 1 1 1 1 i 1 v % | 
++ 1 ++I + 1 + 1 J +++ + Al -(- S 

Ca | Mg | K | Na | S 1 AI | H T 

0,9 0,3 0,07 0,02 1,3 0,6 3,2 5.1 25 32 
0, 2 0,09 0,02 0,3 0,6 1,2 2,1 14 67 
0, 2 0,01 0,02 0,2 0,4 1,2 1,8 11 67 
0, 2 0,01 0,01 0,2 0,5 0,4 1,1 18 71 

N % 
N 

COMPOSICÄO GRANULOMÉ-
TRICA (%) 

Dispersäo com NaOH 

i 
Argila 
natural 

% 

Grau de 
flocula-

Cäo 
Silte 

c% N % 
N 

Areia | Areia 1 Silte | Argila 
grossa 1 fina 1 0,05- | <0,002 
2-0,20 | 0,20-0,051 0,002 | mm 

i 
Argila 
natural 

% 

Grau de 
flocula-

Cäo N % 
N 

Areia | Areia 1 Silte | Argila 
grossa 1 fina 1 0,05- | <0,002 
2-0,20 | 0,20-0,051 0,002 | mm 

i 
Argila 
natural 

% 

Grau de 
flocula-

Cäo 
Argila 

0,98 
0,25 
0,19 
0,14 

0,05 
0,02 
0,01 
0,01 

20 
13 
19 
14 

79 
76 
67 
59 

1 1 
11 | 4 j 6 
18 | 1 | 5 
23 | 3 | 7 
27 | 4 j 10 
' 1 1 

2 
2 
4 
6 

1 67 
1 60 

43 
1 40 

0,67 
0,20 
0,43 
0,40 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 
Perfil: n.° 7 

A1 — Areias — 99% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro; 
1% de concrecöes ferruginosas; tracos de detritos. 

A3 — Areias — 99% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro; 
1% de concrecöes ferruginosas; tracos de detritos. 

Ci — Areias — 99% de quartzo, maioria dos gräos com as faces bem 
desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro; 
1% de concrecöes ferruginosas. 

Co — Areias — 99% de quartzo, maioria dos gräos com aderência de 
óxido de ferro, muitos com as faces bem desarestadas; 
1% de concrecöes ferruginosas. 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.o 12 

Data da coleta : 8/9/66. 

Classificacao : Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas fase caatinga 
arbustiva. 

Localizagäo : Idem Perfil n.° 7. 

•Observacäo : Amostra correspondente ao perfil n.° 7. 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P 4 ppm 
K+ 15 ppm 

Ca++ + Mg++ 0,9 mE 
A1+++ ; 0,5 mE 
pH 5,1 — äcido 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 13 

Data da coleta : 8/9/66 

Classificagäo : Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas fase caatinga 
arbustiva. 

Localizagäo : Saindo da sede do Nucleo para tornar a estrada para 
Elizeu Martins, passando em frente ao Grupo Escolar e 
andando paralelamen te ao rio Gurguéia. Coletada a 2,8 
km da sede do Nucleo (limite da ärea). 

Relêvo: Suave ondulado, vale em "V" muito aberto. 

Vegetacäo : Caatinga arbustiva, com ocorrência de facheiro. 

RESULTADO DA ANALISE 

P 2 ppm 
K+ 20 ppm 
Ca++ + Mg++ 0,4 mE 
A1+++ 0,5 mE 
pH 4,8 — äcido 
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AMOSTRA DE FERTILIDADE N.° 14 

Data da coleta : 6/9/66. 
Classificacäo : Areias Quartzosas Vermelhas e'Amarelas fase caatinga 

arbustiva. 
Localizagäo : Estrada Tamarino—sede do Nücleo, a 1,6 km de Tama-

rino (Lagoa Cercada). 
Relêvo : Suave ondulado. 
Yegetacäo : Especies de cerradäo e de caatinga arbórea. 
Observacöes : Esta amostra foi coletada na margem do riacho sem 

ägua (intermitente). 

RESULTADO DA ANÄLISE 

P 2 ppm 
K+ 45 ppm 
'Ca++ + Mg++ 1,7 mE 
A1+++ 0,1 mE 
pH 6,1 moderadamente äcido 
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9. ASSOCIACAO DE ÄFLORAMENTOS DE ARENITO E AREIAS 
QUARTZOSAS VERMELHAS E AMARELAS 

A criagäo desta assbciagäo teve por objetivo a separagäo de areas 
nas quais além dos fatöres limitantes pertinentes ä unidade Areias 
Quartzosas Vermelhas e Amarelas, também o relêvo (afloramentos) im-
prime grande limitagäo para sua utiiizagäo agricola. 

Os dados referentes ao componente Areias Quartzosas Vermelhas e 
Amarelas desta associagäo ja foram anteriormente descritos na unidade 
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas; o outro componente é cons-
tituido por afloramentos de arenito que aparecem em escarpas e/ou 
testemunhos. 

Inclusöes 

As principals inclusöes desta unidade säo: 
a) Latosol Vermelho Amarelo Piinthico fase caatinga arboreo-

arbustiva; 
b) Solo Hidromórfico; 
c) Litosol de arenito; e 
d) Lateritico Bruno Avermelhado Eutrófico. 
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VII _ CONSIDERACÖES SÖBRE UTILIZAgÄO AGR1COLA DOS 
SOLOS 

As condigöes agncolas dos Solos foram avaliadas considerando-se-
os graus de limitacöes para cada urn dos cinco fatóres seguintes: 

1 — Fertilidade Natural. 
2 — Deficiência de ägua. 
3 — Excesso de ägua. 
4 — Susceptibilidade a erosäo. 
5 — Impedimentos ao uso de mäquinas agricolas. 

Os cinco graus de limitagöes consideradas säo: 
Nula, Ligeira, Moderada, Forte, Muito Forte. 

DEFINigöES DOS GRAUS DE LIMITAQOES 

a) — Limitacöes por Fertilidade Natural 

Nula/Ligeira: Solos com boas reservas de nutrientes. disponi--
veis äs plantas. Saturacäo de bases superiores a. 
35% ou menos de 50% com saturacäo de A1+++. 
A soma de bases trocäveis é mais alta do que 
3 mE por 100g de TFSA. Solo präticamente livre-
de excesso de sais. 

Moderada: Solos nos quais a reserva de um ou mais nutrien­
tes disponiveis äs plantas é limitada. Adequados. 
somente para culturas anuais durante poucos. 
anos. 

Forte: Solos nos quais os nutrientes disponiveis apare-
cem em pequenas quantidades. Exige fertilizacäo • 
desde os primeiros anos de uso. Fossuem baixas. 
somas de bases trocäveis. 

Muito Forte: Solos com um conteüdo de nutrientes muito res-
trito, deixando os solos sem nenhuma possibili--
dade agricola. 

b) — Limitagöes por Deficiência de Ägua 

Nula Solos nos quais a deficiência de ägua disponivel 
näo constitui limitagäo para o crescimento das; 
plantas. A vegetacäo neste caso é Floresta sem-
pre verde ümida. Solos irrigados säo tambémi 
incluidos nesta classe. 
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Ligeira: Solos em que ocorre uma pequena deficiência de 
ägua disponivel durante um curto periodo que 
constitui parte da estagäo de crescimento. En-
contrados em climas com uma curta estacäo sêca, 
(0 — 3 meses). A vegetacäo é geralmente flo-
resta semi-sempre-verde. Solos irrigados säo tam-
bém incluidos nesta classe. 

Moderada: Solos nos quais ocorre uma considerävel deficiên­
cia de ägua disponivel durante um periodo um 
tanto longo. Encontrados em climas com uma 
estacäo sêca urn tanto longa (3-7 meses). A ve­
getacäo é geralmente floresta semi-caducifólia. 

Forte: Solos nos quais ocorre uma grande deficiência 
de ägua disponivel. Encontrados em climas de 
longo periodo sêco, maior que 7 meses. A vege-
tagäo é geralmente a caatinga e presumivelmente 
floresta caducifólia. 

Muito forte: Solos em que ocorre uma grande deficiência de 
ägua disponivel durante um longo periodo. A 
vegetacäo é escassa ou sömente presente durante 
parte do ano. 

•c) — Limitagöes por Excesso de Ägua 

Nula: 

Ligeira: 

Moderada: 

Forte e 
Muito Forte: 

Solos nos quais a aeragäo näo é prejudicada por 
efeito da ägua durante nenhum periodo do ano. 
Solos normalmente bem até excessivamente dre-
nados. 
Solos nos quais as plantas de raizes sensiveis säo 
prejudicadas durante a estacäo chuvosa. Solos 
moderadamente drenados e com risco de inunda-
cäo ocasional. 
Solos prejudicados por excesso de ägua durante 
a estagäo chuvosa. Solos imperfeitamente drena­
dos e com risco de inundacöes freqüentes. 

Solos nos quais as plantas que näo säo adaptadas 
ao excesso de ägua sömente podem desenvolver-se 
com o auxilio de drenagem artificial. 
Solos mal ou muito mal drenados e com risco per­
manente de inundacäo. 

d ) — Limitagöes por Susceptibilidade ä Erosäo 

Nula: Solos näo susceptiveis ä erosäo. 
Normalmente säo solos de relêvo plano ou quase 
piano. 

Ligeira: Solos que apresentam alguma susceptibilidade ä 
erosäo. Solos em declives suaves (2 a 6%). 

Moderada: Soios moderadamente susceptiveis ä erosäo. 
Inicialmente dä-se a remogäo de todo o horizonte 
A, que fäcilmente se continua peia formacäo de 
sulcos e vocorocas. 
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Forte: Solos fortemente susceptiveis ä erosäo. Solos em 
geral em declives moderadamente ingremes ou 
ingr ernes. 
Protecäo e controle seräo na maioria dos casos 
muito dificeis e dispendiosos, ou näo viäveis. 

Muito Forte: Compreende todos os solos com declives muito in­
gremes (maior que 70%). Säo muito fcrtemente 
susceptiveis ä erosäo. Se usados para a agricul-
tura êstes solos, seräo destruidos em poucos anos 

e) — Impedimentos ao Uso de Mdquinas Agricolas 

Nula: 

Ligeira: 

Moderada: 

Forte: 

Muito Forte: 

Solos que podem ser usados sem dificuidades, du­
rante todo o ano. 
Rendimento do trator maior que 90% (% de 
horas de trator usadas efetivamente). Solos de 
topografia plana com declives menores de 8%. 
Solos nos quais, na maior parte da area, pode 
ser usada a maioria dos tipos de maquinaria agri-
cola. Rendimento do tra tor de 60 — 90%. Li-
geiro impedimento devido ä pedregosidade (0,5 
a 1%), profundidade exigua do sole ou devido ä 
textura arenosa ou argilosa. 
Solos nos quais, na maior parte da area, sèmente 
os tipos mais leves de equipamentos agricolas, 
podem ser usados. Apresentam topografia plana 
com moderados impedimentos devido ä textura 
arenosa. 
Solos que na maior parte da area sómente podem 
ser cultivados com o uso de implementos ma­
nuals. Declives de 40 — 70%. Sulcos e vogorocas 
constituem forte impedimento ao uso de mäquina 
agricola. 
Solos que näo possibilitam o uso de mäquinas 
agricolas, ou mesmo implementos manuais. 

CLASSIFICAQÄO DE CAPACIDADE DE USO 

Os sistemas de manejo aqui apresentados, visando os cultivos 
anuais e perenes, säo baseados na possibilidade de melhoramento das 
condicöes agricolas do solo através de präticas que estejam ao alcance 
dos agricultures, numa escala de viabilidade téenica social e econömica. 
Como se t ra ta de urn Nücleo Colonial do I.N.D.A., os fatores sociais e 
«conömicos foram considerados perfeitamente superaveis, porisso, no 
ambito dêste trabalho sómente os fatöres téenicos merecem atencäo 
especial. 

Os dois sistemas de manejo aqui definidos abrangem a nosso ver, 
o con junto de präticas atualmente em uso ou possivel de serem usados 
em cada sistema. A razäo para apresentar dois sistemas de manejo, é 
mostrar o compörtamento da mesma unidade de solo em dois niveis 
operacionais diferentes. 

Sugere-se a utilizaeäo do sistema de manejo c nas areas que säo 
consideradas aptas ä sua aplicagäo, isto é, em solos das classes I e II 
dêste sistema. 
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DEFINigÄO DOS SISTEMAS DE MANEJO E DAS CLASSES DE APTIDÄO 

Sistema de Manejo A 

As präticas agricolas neste sistema dependent de conhecimento tra­
ditional. Näo é usado capital para manejo agricola de solo. Sömente 
a förca manual é disponivel e o nivel de conhecimentos técnicos é muito 
baixo. O con junto de implementos agricolas compreende instrumentos 
manuals, tais como: päs, enxadas, enxadöes, foices, etc. Raramente o 
uso da terra é permanente, pertencendo ao tipo de agricultura itine-
rante. A area cultivada é geralmente pequena e o preparo do solo para 
plantio é feito pela derrubada e queimada posterior. 

Classes de Aptidäo 

Classe Boa: 

Classe II — Regular: 

As condigöes do solo apresentam limitagöes 
nula a ligeira para o cultivo de grande varie-
dade de culturas anuais e perenes climätica-
mente adaptadas. Pode-se esperar bons ren-
dimentos para um periodo aproximado de 'M 
anos, durante o quäl hä um decréscimo gra­
dual de produtividade. 

As condigöes do solo apresentam, limitagöes 
moderadas para o cultivo de grande variedade 
de cuituras anuais e perenes climäticamente 
adaptadas. Pode-se esperar uma boa produ-
gäo durante um periodo de 10 anos decres­
cendo räpidamente para rendimentos ra-
zoäveis 

Classe IV — Inapta: 

Classe III — Restrita: As condigöes do solo apresentam severas limi­
tagöes para o cultivo de grande variedade de 
culturas anuais e perenes climäticamente 
adaptadas. Uma producäo moderada é espe-
rada nos primeiros anos.de ocupagäo decres­
cendo räpidamente para rendimentos baixos 
dentro de um periodo de 10 anos. 

As condigöes do solo apresentam limitagöes 
muito severas para o cultivo de variedade de 
culturas anuais e perenes climäticamente 
adaptadas, sendo esperada uma produgäo 
muito baixa logo no primeiro ano de ocupa­
gäo ou näo é viävel cultivä-lo. 

Sistema de Manejo C 

Sistema agricola avangado. O uso de capital é intensivo e hä um 
alto nivel de conhecimentos técnicos especializados. As präticas agri­
colas säo conduzidas com o auxilio de maquinaria de tragäo motoriza-
da, incluindo a utilizagäo de resultados de pesquisas agricolas. Estas 
präticas incluem trabalhos intensivos de drenagem, medidas anti-ero-
säo, irrigagäo, calagem, fertilizagäo quimica e orgänica intensivas. 
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Simbolo 

de 

Unidade 

Vegetacäo Relêvo 

GRAUS DE LIMITACÖES NAS CONDICÖES DE MANEJO PRIMITIVO (A) E AVANCADO (C) CLASSES DE APTIDÄO 

Simbolo 

de 

Unidade 

Vegetacäo Relêvo 
Fertilidade 

Natural Def. d'ägua Exe. d'ägua Erosäo Impedimentos ao Uso 
de Mäquinas Agricolas 

Sistema 
Primitivo (A) A 

Simbolo corres­
pondente no 

mapa de classes 
de aptidäo 

Sistema 
Avancado (C) C 

Nome da Unidade 

Simbolo 

de 

Unidade 

Vegetacäo Relêvo 
Exe. d'ägua Erosäo Impedimentos ao Uso 

de Mäquinas Agricolas 
ciclo 

A 
Simbolo corres­

pondente no 
mapa de classes 

de aptidäo 

ciclo Simbolo cor res ­
pondente no 

mapa de classes 
de apt idäo 

Simbolo 

de 

Unidade 

Vegetacäo Relêvo 

A C A C A C A C A c' : 
curto longo 

A 
Simbolo corres­

pondente no 
mapa de classes 

de aptidäo curto longo 

Simbolo cor res ­
pondente no 

mapa de classes 
de apt idäo 

Lateritico Bruno 
Avermelhado 
Eutrófico 

BL 
caatinga 
arbórea PP Nula/ligeira 

es 
3 
55 

Moderada/ 
forte: maior 
capacidade de 
retengäo de 
ägua 

CS 

03 CS 

6 0 * 0 

3 | 
Nula — Nula a ligeira 3 

55 

— Ligeira: äreas 
pequenas e 
irreguläres 

I I 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I I 
deficiência 
de ägua 

RR 
t 

I I 
deficiência 
de ägua, 
e rosäo e 
mecani-
zagäo 

I I 
deficiência 
de ägua 

RR 

Brunos Näo Cälcicos NC 
caatinga 
arbórea 
aberta 

fO Nula/ligeira 

c3 
t—t 

3 
55 

Forte: moti-
vado pelo de-
clive acen-
tuado 

— Nula — Forte: declivef 
ingremes 

CS 
^ • d 

:n 
J . 2 

— 
Moderada: impe­
dimentos pelo 
declive 

I I I 
deficiência 
de ägua, 
erosäo e 
mecani-
zagäo 

IV 
deficiência 
de ägua 

' R I 
t n 

IV 
erosäo e 
mecani-
zagäo 

IV 

deficiência 
de ägua 

I I 
n n 

Podzólico Vermeiho 
Amarelo Equivalente 
Eutrófico 

PA 
cerradäo 
caatinga 
arbórea 

SO 
Moderada: reser-
va de nutrientes 
é limitada 

CO 
bD. 

Forte: baixa 
capacidade de 
retengäo de 
ägua 

CS 
1 1 

Nula 
Ligeira: relêvo 
suave ondulado 

Latosol Vermeiho 
Amarelo Plintico LVP 

caatinga 
arbóreo 
arbustiva 

SO 

Forte: nutrientes 
disponiveis apa-
recem pequenas 
quantidades 

c« 
• d 
cS 
u 

0) a bj-d 
1-1 o 

Forte: baixa 
capacidade de 
retengäo de 
ägua 

! Nula 
Ligeira: relêvo 
suave ondulado 

es 
3 
55 

CS 

3 
55 

Ligeira: textura 
arenosa 

I I I 
Fertilidade 
e deficiên­
cia, de ägua 

deficiência 
de ägua 

R I 
t n 

I I 
Fertilidade 
e mecani-
zagäo 

I I 
Fertilidade, 

Ligeira: com 
cascalhos 

IV 
Fertilidade 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I 
n n 

I I I 
Fertilidade 

I I I 
Fertil idade 

RR 

R R 
t t 

Latosol Vermeiho 
Amarelo LV 

caatinga 
arbóreo 
arbustiva 

P 
Muito forte: con-
tendo nutrientes 
muito restrito 

— 
Muito forte: 
muito baixa 
capacidade de 
retengäo de' 
ägua 

— Nula — Ligeira: relêvo 
quase piano — — Ligeira: textura 

arenosa 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I 
n n 

IV 
Fertil idade 
e deficiên­
cia de ägua 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I 
n n 

Solos 
Aluviais Eutróficos 
textura Argiiosa 
superficialmente 

AL 
caatinga 
arbórea e 
cerradäo 

P Nula/ligeira 

CS 

55 

Ligeira: 
Lengol 
freätico + 
elevado do 
que ALa 

CS 

3 
55 

Ligeira a 
Moderada: 
moderada a 
imperfeita-
mente dre-
nado 

• — Nula — — Ligeira: argiloso 
superficialmente 

I I 
risco inun-
dagäo fre­
quente 

IV 
risco inun-
dagäo fre­
quente 

RI 
n 

I I 
risco inun-
dagäo fre­
quente e 
mecani-
zagäo 

IV 
risco inun-
dagäo fre­
quente 

R I 
n 

Solos 
Aluviais Eutróficos 
textura Arenosa 

ALa 
cerradäo 
e caatinga 
arbórea 

Moderada: reser-
va de nutrientes 
é limitada 

cd 

CS cS 

^2 

Moderada: 
— lengol 
freätico 
elevado 

Ct) 
M 

Ligeira: 
moderada-
mente dre-
nado 

Nula 
Ligeira: textura 
arenosa 

I I I 
Fertilidade 
e risco 
inundagäo 
ocasional 

I I I 
Fertilidade 
e risco 
inundagäo 
ocasional 

R R 
t t 

I I 
risco inun­
dagäo oca­
sional 

I I I 
risco inun­
dagäo oca­
sional 

RR 

Areias Quartzosas 
Vermelhas e 
Amarelas 

AV 
caatinga 
arbustiva SO 

Muitó forte: con. 
tendo nutrientes 
muito restrito 

Muito forte: 
muito baixa 
capacidade de 
retengäo de 
ägua 

Nula 
Ligeira: relêvo 
suave ondulado 

Moderada: 
textura areia 

IV 
Fertilidade, 
deficiência 
de ägua, 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I 
n n 

IV 
Ferti l idade 
e deficiên­
cia de ägua 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 

I I 
n v 

Associagäo de 
Afloramentos de 
Arenito e Areias 
Quartzosas Vermelhas 
e Amarelas 

AR 
-f-

AV 
— — 

Muito forte: con-
tendo nutrientes 
muito restrito — 

Muito forte: 
muito baixa 
capacidade de 
retengäo de 
ägua 

— Nula 
— 

Muito forte: de-
clives ingremes 
dominantes —- • — 

Muito forte: im­
pedimentos pelo 
declive e aflora­
mentos 

IV 
Fertilidade 
e deficiên­
cia de ägua 
Erosäo e 
Mecani-
zagäo 

IV 
Fertilidade, 
deficiência 
de ägua, 
Fertilidade 
Mecani-
zagäo 

I I 
n n 

IV 
Fertilidade, 
deficiência 
de ägua, 
Erosäo e 
Mecani-
zagäo 

IV 
Fertilidade, 
deficiência 
de ägua, 
E rosäo e 
Mecani. 
zagäo 

I I 
n n 

CLASSES DE APTIDÄO CLASSES DE RELÊVO 

I — Boa (B) 
I I — Regular. (R) 

I I I — Restrita (Rt) 
VI — Inapta (In) 

pp — Präticamente piano 
p — Piano 

SO — Suave ondulado 
fO — Forte ondulado 





Classes de Aptidäo 

Classe Boa: 

Classe II — Regular: 

Classe III Restrita: 

Classe IV — Inapta: 

As condicoes do solo apresentam limitagoes 
nula a ligeira para uma produgäo uniforme 
de culturas anuais e perenes climäticamente 
adaptadas. Produzindo e mantendo relativa-
mente bons rendimentos sem restrigöes im-
portantes para as präticas de manejo. 

As condigöes do solo apresentam limitagoes 
moderadas para uma produgäo uniforme de 
culturas anuais e perenes climäticamente 
adaptadas. Na maioria dos anos pode-se obter 
uma boa produgäo mas a manutengäo desta 
e a escolha de culturas, assim como as präti­
cas de manejo säo restringidas por uma ou 
mais limitagoes que näo podem ser removidas 
ou sömente parcialmente. 

As condigöes do solo apresentam limitagoes 
severas para uma produgäo uniforme de cul­
turas anuais e perenes climäticamente adap­
tadas. A produgäo é sèriamente reduzida e 
a escolha de culturas é limitada por uma ou 
mais limitagoes que näö podem ser removidas. 

As condigöes do solo apresentam limitagoes 
muito severas para o cultivo de grande varie-
dade de culturas, anuais e perenes climätica­
mente adaptadas. A produgäo, econömica-
mente, näo é viävel, devido a uma ou mais 
limitagoes que näo podem ser removidas. 
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